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fazerem	 sentir	 um	 filho	 amado	 e	 com	 forças	 enormes	 para	 conquistar	 tudo	 o	 que	
desejava,	com	esse	amor,	eu	sabia	que	teria	o	suporte	fundamental	deles;	
	
À	 minha	 orientadora,	 professora	 Fátima	 Nunes,	 por	 ter	 sido	 muito	 mais	 que	 uma	
orientadora,	 foi	 sem	 dúvida	 uma	 amiga,	 alguém	 que	 além	 de	 me	 dar	 apoio,	 me	
















Aos	 amigos,	 que	 sempre	 torceram	 por	 mim	 e	 me	 incentivaram	 apesar	 de	 todas	 as	







terem	 apoiado	 desde	 o	 começo,	 quando	 ainda	 nem	 tinha	 iniciado	 os	 estudos	
universitários;	
	





















































1989	 quando	 a	 população	 alemã-oriental	 pôde	 pela	 primeira	 vez	 abraçar	 os	
compatriotas	ocidentais.	Desde	1945,	as	nações	estavam	alarmadas,	sentindo	a	ameaça	





anos	 capitalismo	 e	 socialismo	 estiveram	 numa	 gangorra,	 porém	 com	 as	 crises	
econômicas,	 o	 sistema	 socialista/	 comunista	 foi	 perdendo	 força	 e	 deu	 margem	 às	
manifestações	em	diversos	países	do	 leste	europeu,	o	que	causou	um	terremoto	nas	
bases	 comunistas	 pelo	 continente	 até	 chegar	 ao	 fim	 desta	 ideologia,	 que	 pode	 ser	
simbolizado	pela	 queda	do	Muro	de	Berlim	e	 posteriormente	 a	Reunificação	Alemã,	





vinha	 acontecendo	 na	 Europa,	 algo	 que	 pode	 ter	 contribuído	 para	 as	 bases	 de	 sua	
redemocratização.	 Este	 trabalho	 pretende	 mostrar	 qual	 o	 impacto	 dos	 eventos	
europeus	 da	 década	 de	 1980,	 precisamente	 os	 do	 ano	 de	 1989	 e	 como	 eles	 foram	
absorvidos	pela	mídia	brasileira	por	meio	de	dois	jornais	impressos,	que	revelam	através	
da	abordagem	das	notícias,	muito	sobre	suas	linhas	editoriais	e	seus	interesses.	Além	














when	 the	 East	 German	 population	 was	 for	 the	 first	 time	 able	 to	 hug	 Western	











the	 face	 of	 social	 and	 economic	 difficulties,	 leaving	 the	 socialist	 system	 to	 join	 the	
German	Federal	Republic	(GDR),	which	would	be	one	country.	Meanwhile,	Brazil	was	
also	 in	 a	 transition	 from	 dictatorship	 to	 democracy,	 experiencing	 the	 same	 German	
sensation	 under	 different	 circumstances,	 undoubtedly	 with	 influences	 of	 what	 was	




Moreover,	 this	 means	 of	 communication	 is	 an	 inexhaustible	 source	 of	 precious	
information	about	this	troubled	period	of	the	twentieth	century.	
	
Keywords:	 World	 War	 II,	 Berlin	 Wall,	 Cold	 War,	 German	 Reunification,	 German	




















































FIGURA	 07:	 Anúncio	 de	 um	 espetáculo	 no	 Teatro	 Amazonas.	 Jornal	 do	 Commercio	
(28/07/1906).		































































unificada	e	 também	sobre	 sua	 importância	 como	marco	do	 totalitarismo	do	 sistema	
comunista/socialista.	Nós,	neste	trabalho,	buscamos	fazer	uma	análise	latu	sensu,	tendo	




fenômeno	 da	 globalização.	 O	 outro	 fator	 está	 ligado	 às	 origens	 do	 autor	 desta	











acreditamos	 também	 a	 queda	 do	 Muro,	 pode	 ter	 influenciado	 o	 avanço	 de	 uma	
perspectiva	mais	otimista	em	relação	aos	investimentos	no	Polo	Industrial	de	Manaus	
(PIM)2,	já	que	esta	área	na	cidade	de	nascimento	do	autor,	Manaus3,	é	uma	área	que	
goza	 de	 benefícios	 fiscais,	 como	 a	 isenção	 de	 uma	 série	 de	 impostos	 em	 relação	 a	
outras	cidades	brasileiras,	logo,	com	a	abertura	econômica,	seria	ainda	mais	rentável	
investir	na	capital	amazonense.			




cidade	 do	 norte	 do	 Brasil,	 que	 foi	 criada	 em	 1957	 e	 aprimorada	 dez	 anos	 depois,	 substituindo	 a	 lei	













cronológico	 de	 dois	 anos,	 pois	 com	 isso	 seria	 possível	 aprofundar	 a	 investigação	 no	
sentido	de	saber	a	estrutura	e	 linguagem	usada	pelos	 jornais.	Além	da	palavra-chave	
‘’Muro	de	Berlim’’,	 se	 fez	necessário	 analisar	 os	 jornais	 de	modo	periférico,	 pois	 em	

















Em	 outros	momentos	 deste	 trabalho,	 defendemos	 a	 teoria	 de	 que	 a	 classe	 política	
sempre	 está	 mais	 preocupada	 com	 o	 próprio	 bem-estar	 ao	 invés	 de	 cuidar	 das	
necessidades	públicas	daqueles	que	os	escolheram,	uma	pista	disso	é	o	uso	da	palavra	
‘’crueldade’’	 por	 muitos	 autores	 e	 não	 apenas	 por	 Frederick	 Taylor,	 que	 define	 a	










negligência	 dos	 governantes,	 como	 se	 estes	 fingissem	 ter	 pressa	 para	 resolver	 o	
imbróglio,	mas	na	realidade	deixaram	o	povo	alemão	oriental	entregue	à	própria	sorte,	
como	 forma	 de	 mostrar	 para	 o	 mundo	 as	 consequências	 negativas	 de	 quem	 era	
governado	por	esse	sistema.	‘’[...]	The	Wall	supplied,	above	all,	an	excellent	propaganda	
weapon	 against	 the	 Communists—actually	 quietly	 abandoned	 the	 GDR’s	 seventeen	
million	citizens	to	their	fate’’7.	
	
Para	 entendermos	 como	 os	 fatos	 foram	 desencadeando	 este	 complexo	 processo	
voltamos	ao	término	da	Primeira	Guerra	Mundial	em	1918,	quando	a	Alemanha	saiu	
derrotada	pelas	nações	aliadas8,	TAYLOR	(2006)	nos	dá	uma	ideia	da	situação	quando	
comenta	 sobre	 a	 questão	 cambial	 do	 país,	 ‘’In	 the	 years	 immediately	 following,	 the	
horrors	 of	 hyperinflation	 devastated	 Germans’	 savings.	 In	 June	 1920,	 the	 rate	 of	
exchange	stood	at	50	marks	to	the	dollar,	a	year	later	101	marks,	and	by	July	1922	550	
marks’’9	e	devido	à	catástrofe	e	os	inúmeros	prejuízos	causados	se	fez	necessária	alguma	
medida	 que	 pudesse	 evitar	 uma	 tragédia	 como	 essa	 novamente.	 Nesse	 período	 foi	









desmoralizada	 pois	 como	 estava	 enfraquecida,	 rendeu-se.	 As	 nações	 aliadas	 saíram	
vitoriosas	 e	 neste	 período	 de	 pós-guerra	 buscaram	 estabelecer	 uma	 nova	 ordem	
geopolítica,	para	isso	participaram	da	Conferência	de	Potsdam	que	além	de	promover	














































excelência	 das	 relações	 internacionais	 durante	 grande	 parte	 da	 segunda	metade	 do	
século	XX.	
	
Durante	 os	 capítulos	 subsequentes,	 iremos	 contextualizar	 de	 modo	 mais	
pormenorizado	os	eventos	que	antecederam	a	queda	do	muro	de	Berlim	e	 também	
aqueles	que	fazem	parte	do	processo	histórico	que	levou	a	sua	queda.	Vários	fatores	
contribuíram	 para	 um	 enfraquecimento	 desse	 sistema	 (comunista/	 socialista),	
principalmente	nos	últimos	anos	da	década	de	1980,	quando	as	crises	institucionais	e	os	
gastos	militares	 foram	 aos	 poucos	 desidratando	 o	 poder	 da	 União	 Soviética	 que	 ao	
perder	 controle	 das	 nações	 que	 estavam	 sob	 seu	 regime,	 dentre	 elas	 a	 Alemanha	
Oriental	foi	abrindo	espaço	para	o	fim	da	bipolaridade,	vontade	essa	que	já	vinha	sendo	
manifestada	pelos	habitantes	do	 lado	ocidental,	que	queriam	 liberdade	para	 ir	e	vir.	
Para	TISMĂNEANU	(2009),	‘’The	revolutions	of	1989	have	fundamentally	changed	the	
political,	 economic,	 and	 cultural	 map	 of	 the	 world.	 Resulting	 from	 the	 widespread	
dissatisfaction	with	Leninist	 ideological	domination,	they	allowed	for	a	rediscovery	of	
democratic	participation	and	civic	activism’’15.	A	cronologia	de	1989	exemplifica	bem	o	







and	 of	 the	 ratification	 of	 the	 U.S.	 Constitution—marked	 the	 decisive	 collapse	 of	
communism	as	a	factor	in	world	history’’17.	
	


































a	 União	 Soviética	 à	 economia	 mundial,	 assumindo	 que	 o	 sistema	 comunista	 já	
apresentava	claros	sinais	de	desgaste.	Posteriormente,	em	outubro	a	Alemanha	Oriental	
anistiou	os	 cidadãos	que	haviam	 fugido	do	país	 e	 aqueles	que	estavam	enfrentando	
processo	por	se	manifestarem	contra	o	regime	e	com	o	passar	dos	dias	eram	maiores	as	
decisões	 favoráveis	 às	 mudanças.	 No	 mês	 seguinte,	 a	 Alemanha	 Oriental	 reabre	
fronteiras	 com	 a	 Tchecoslováquia,	 nessa	 ocasião	 mais	 de	 5.000	 alemães	 orientais	
acampados	 na	 embaixada	 em	 Praga	 partiram	 para	 a	 Alemanha	 Ocidental	 em	 3	 de	
novembro.	 O	muro	 começou	 a	 ser	 derrubado	 em	 9	 de	 novembro	 de	 1989,	 após	 o	
















e	 também	pela	 estrutura	 política	 dos	 soviéticos	 que	 já	 apresentava	 problemas.	 Essa	
mudança	não	foi	 importante	apenas	no	cenário	europeu,	mas	também	mundial,	pois	
com	o	fim	da	bipolaridade	entre	capitalismo	e	socialismo,	os	países	puderam	usufruir	da	
abertura	 das	 fronteiras,	 da	 globalização	 e	 do	 desenvolvimento	 tecnológico	 que	 era	
crescente	naquele	período.	No	entanto,	para	TISMĂNEANU	(2009)	‘‘It	was	only	after	the	











Soviet	 Constitution,	 guaranteeing	 the	 Communist	 party	 a	 "leading	 role,"	 was	
revoked’’22,	 a	 quebra	 da	 exclusividade	 do	 poder	 comunista	 já	 seria	 motivo	 de	
comemoração.	
















novos	 rumos	 ao	 país	 e	 esperança	 para	 a	 população	 que	 se	 sentiria	 muito	 mais	








o	militarismo	 e	 os	 que	 são	 contra,	 isso	 porque	 o	 Brasil	 realmente	 cresceu,	 tendo	 o	




rulers	 found	 they	 had	 no	 particular	 gift	 for	 economic	 management’’24.	 FUKUYAMA	
(1992)	continua	discorrendo	sobre	o	Brasil	e	as	outras	nações	da	América	Latina,	quando	
diz	 que	 em	meados	 da	 década	 de	 1950,	 estava	 na	moda	 dizer	 que	 esses	 países	 (da	
América	 Latina)	 eram	 subdesenvolvidos,	 bem	 como	 as	 nações	 do	 chamado	 Terceiro	
Mundo25	e	que	os	países	ricos	provavelmente	‘’construíram’’	esse	cenário,	no	qual	quem	
                                                
23	Ibidem,	p.44.		
24	Ibidem,	p.20.	
25	 Termo	 originado	 durante	 a	 Guerra	 Fria,	 usado	 para	 designar	 os	 países	 neutros,	 ou	 seja,	 que	 não	




se	 sobressaem	 frente	 aos	 pobres,	 criando	 uma	 espécie	 de	 dependência	 ao	 invés	 de	













‘’Independentemente	 da	 fraude	 política	 que	 o	 segundo	 candidato	 representou,	 uma	 vez	
empossado	–	e	antes	de	 ser	 impedido,	dois	anos	depois	–	ele	deu	 início	ao	único,	ainda	que	
inconsistente,	processo	de	reforma	radical	que	o	Brasil	conheceu	em	toda	a	sua	história:	reforma	
tarifária,	redução	do	tamanho	do	Estado,	abertura	econômica	e	liberalização	comercial,	além	da	










no	 espaço	 cronológico	 de	 dois	 anos	 (1989-1990),	 não	 iremos	 aprofundar	 sobre	 o	
impeachment.	Nosso	foco	é	mostrar	que	ambos,	alemães	e	brasileiros	estavam	dando	
boas	 vindas	 à	 democracia,	 o	 Brasil	 se	 projetando	 para	 conquistar	 um	 lugar	 de	
reconhecimento	como	a	nação	rica	em	recurso	naturais,	minerais	e	capital	humano,	que	












que	 se	 chamaria	 República	 Federal	 Alemã	 (Bundesrepublik	 Deutschland	 em	 alemão)	
nome	até	então	usado	apenas	pela	Alemanha	Ocidental.	Para	‘’internalizar’’	esses	ideais	











Os	 jornais	 como	 um	 todo,	 por	 se	 tratarem	 de	 empresas,	 visam	 lucro	 e	 ainda	 que	






neutralizar	 tudo	 que	 pudesse	 desestabilizar	 a	 economia	 do	 país	 e	 prejudicar	 os	






























Apesar	 das	 restrições	 impostas	 pelos	militares,	 o	 Brasil	 se	 desenvolveu	 em	 algumas	
áreas	 durante	 a	 Ditadura,	 o	 problema	 é	 que	 para	 isso,	 foram	 feitos	 empréstimos,	
chegando	a	um	ponto	extremo	em	que	o	Estado	estava	com	déficit	e	não	conseguia	
honrar	 suas	 dívidas.	 Além	 disso,	 com	 a	 economia	 fechada	 ao	 capital	 externo,	 as	
empresas	 multinacionais	 que	 estavam	 instaladas	 no	 país,	 não	 se	 preocuparam	 em	
investir	 nas	 suas	 fábricas	 ficando	 muito	 aquém	 do	 que	 era	 produzido	 nos	 grandes	
centros	da	época,	um	exemplo	disso	eram	as	indústrias	automobilísticas,	que	produziam	
carros	 inferiores	 até	 mesmo	 no	 que	 diz	 respeito	 ao	 desenho,	 se	 comparados	 aos	
fabricados	em	outros	países.	
	
                                                
30	Fundado	a	partir	do	Tratado	de	Assunção	de	1991,	o	Mercosul	(ou	Mercado	comum	do	Sul),	estabelece	








toward	 neoliberal	 economic	 policy	 had	 emerged	 in	 almost	 all	 postcommunist	
countries’’31.	
	
A	 partir	 dessa	 contextualização	 e	 dessa	 hipótese,	 elaboramos	 objetivos	 que	
pretendemos	 elucidar	 com	 esse	 trabalho	 de	 pesquisa.	 Tendo	 como	 objetivo	 geral,	
mostrar	como	os	jornais	brasileiros	O	Globo	e	Jornal	do	Commercio	noticiaram	a	queda	




intenção.	 Por	 estarem	 a	mais	 de	 9000	 km	 longe	 um	 do	 outro	 (se	 considerarmos	 as	










das	 fontes	 primárias	 mais	 utilizadas	 por	 historiadores	 contemporâneos	 para	
compreender	a	recepção	dos	acontecimentos	no	espaço	público	e	também	pelo	fato	do	
autor	 desta	 dissertação	 ser	 jornalista,	 desta	 forma	 poderemos	 conciliar	 os	
conhecimentos	jornalísticos	com	a	compreensão	histórica	do	fato	que	nos	propusemos	
                                                





analisar,	 	 levando	 em	 conta	 que	 a	 imprensa	 exerce	 um	 papel	muito	 importante	 na	
sociedade	e	na	formação	da	opinião	pública.	
	
Nesta	 tese,	 pretendemos	 fazer	 uma	 análise	 não	 apenas	 relacionada	 ao	 formato	
jornalístico	(se	publicou	com	fotos,	se	foi	em	primeira	página,	se	contextualizou	o	tema	
e	entre	outros	 recursos)	utilizado	pelos	 jornais,	mas	 também	uma	 investigação	mais	




jornalista	 e	 historiador	 cultivam	 idênticas	 qualidades	 e	 valores	 profissionais,	 como	 a	
preocupação	pela	 fidelidade	aos	 factos,	a	 intenção	de	verdade,	etc’’32,	ou	seja	nossa	
intenção	é	envolver	a	análise	histórica	sob	uma	ótica	baseada	no	jornalismo.	Outro	fator	





complementam	 fatos	 noticiados	 anteriormente,	 apresentando	 os	 seus	
desdobramentlos,	algo	conhecido	em	jornalismo	como	suíte.		
	









produto	 jornalístico	 que	 tem	 como	 objetivo	 principal	 produzir	 um	 primeiro	
conhecimento	sobre	fatos	e	pessoas,	algo	que	não	acontece	nos	editoriais,	pois	estes	já	
carregam	uma	pré-análise	do	proprietário	do	veículo	ou	o	sentimento	de	quem	escreve.	
                                                










Com	 o	 amadurecimento	 do	 tema,	 algo	 inerente	 ao	 processo	 de	 construção	 de	 uma	
dissertação,	 decidimos	 seguir	 uma	 linha	 de	 pesquisa	 que	 se	 aproximasse	 do	 nosso	




feitas.	 Ou	 seja,	 o	 plano	 de	 fundo	 (2a	 Guerra-	 Alemanha-	 Guerra	 Fria)	 continua,	
entretanto,	a	abordagem	mais	europeizada,	deu	espaço	a	uma	análise	transoceânica,	
considerando	 o	 fato	 de	 que	 analisar	 um	 jornal	 europeu	 dentro	 da	 Europa	 não	
proporcionaria,	provavelmente,	tantas	surpresas	quanto	um	meio	de	comunicação	que	




Além	 de	 ser	 importante	 para	 o	 Brasil	 e	 para	 o	 mundo,	 esta	 região	 de	 tamanho	
continental	está	distante	dos	grandes	centros	que	concentram	as	maiores	empresas	de	
comunicação	 do	 Brasil,	 nomeadamente	 São	 Paulo	 e	 Rio	 de	 Janeiro,	 sendo	 assim	 é	
relevante	 saber	 como	 um	 fato	 de	 política	 internacional	 foi	 noticiado	 nesta	 região,	
permitindo	 assim	 saber	 se	 o	 olhar	 foi	 realmente	 regional,	 diferente	 dos	 padrões	
nacionais,	que	geralmente	vem	da	região	sudeste	ou	se	o	jornal	apenas	replicou	o	que	








































também	 dos	 processos	 que	 foram	 fundamentais	 para	 desencadear	 essa	 ruptura,	
nomeadamente	as	guerras	mundiais	e	o	avanço	do	socialismo.	DA	COSTA	e	LADWIG	
















mas	 também	 para	 itens	 básicos.	 No	 período	 socialista,	 os	 cidadãos	 da	 RDA	
experimentaram	um	 retrocesso	 ou	 uma	 estagnação	 por	 assim	dizer,	 algo	 que	 ficava	
refletido	até	nos	objetos,	um	assunto	que	rendeu	livros	ilustrados	como	o	DDR	Design-	
Arbeit,	Freizeit,	Ferien	 (em	português	 trabalho,	 tempo	 livre,	 férias)	do	autor	Günther	















esse	 regime	austero,	o	autor	vai	 além	quando	 fala	 sobre	a	 iminência	de	um	conflito	





























injustices,	 and	 the	 growing	 economic	 gulf	 between	 East	 and	West	were	 among	 the	
factors	 that	 confounded	 communism	 (the	 ideology)	 and	 state	 socialism	 (the	
practice)’’42.	 O	 que	 antes	 parecia	 ser	 difícil	 de	 acontecer,	 já	 avistava	 um	 cenário	
diferente,	‘’In	1990,	socialism	was	too	unpopular	to	win	any	elections	or	loans	from	the	
West’’43.	 Começava	 uma	 nova	 era,	 uma	 nova	 configuração	 mundial	 traçada	 após	 a	
queda	do	Muro	e	posteriormente	com	a	concretização	onírica,	até	antes	de	1989,	de	
unir	novamente	as	duas	Alemanhas,	algo	que	representou	não	só	a	liberdade	do	povo	












ou	 periódica45.	Outra	 situação	 que	 pensamos	 ao	 lembrar	 de	 liberdade	 é	 a	 liberdade	





















avanço	 do	 socialismo	 e	 o	 da	 União	 Soviética	 e	 entender	 porque	 o	 muro	 de	 Berlim	
permaneceu	28	anos	(de	1961	a	1989)	sendo	esse	símbolo	da	repressão	e	da	Guerra	




Oriental	 e	 outras	 partes	 da	 Europa	 Oriental	 e	 Central	 ficaram	 livres	 do	 governo	
comunista47.	FUKUYAMA	(1992)	completa	essa	ideia,	ao	identificar	que	esses	países	têm	
algo	em	comum	‘’Those	living	in	Eastern	Europe	and	the	Soviet	Union	think	or	hope	that	






da	Alemanha:	 o	 evento	 histórico	 na	 televisão’’,	 nela	 são	 analisadas	 cinco	 produções	
audiovisuais,	sendo	uma	da	TV	alemã	e	quatro	da	TV	Globo,	do	Brasil.	O	autor	 inicia	
contextualizando	 os	 fatos,	 assim	 como	mencionamos	 no	 começo	 deste	 texto,	 dessa	
forma,	 ele	 situa	o	 leitor	dentro	da	perspectiva	que	escolheu	abordar,	 nesse	 caso	 foi	
mostrar	 a	 maneira	 como	 os	 jornalistas	 brasileiros	 ‘’traduziram’’	 os	 acontecimentos,	
quais	 as	 analogias	 foram	 feitas	 para	 promover	 a	 compreensão	 clara	 por	 parte	 dos	
espectadores	sobre	o	que	o	antecedeu	a	queda,	como	estava	o	processo	de	transição	e	
uma	 tentativa	 de	 mostrar	 como	 seria	 o	 futuro	 próximo,	 incluindo	 quais	 as	









‘‘Os	 autores	 brasileiros	 exploram	 símbolos	 recolhidos	 da	 cena	 filmada	 que	 sejam	 capazes	 de	
estabelecer	uma	ponte	entre	o	mundo	de	lá	e	o	Brasil	de	cá,	recortes	da	realidade	que	funcionem	
como	 pílulas	 de	 tradução	 instantânea:	 o	 samba	 em	 cima	 do	 Muro,	 a	 eficiência	 dos	 bancos	





um	artigo	que	 trata	do	evento	histórico	através	dessas	 fontes,	 que	poderiam	 ser	de	
diplomatas	ou	posicionamentos	do	próprio	governo.	‘‘Em	termos	globais,	a	queda	do	
muro	 de	 Berlim	 foi	 considerada	 como	 um	 dos	 acontecimentos	mais	 importantes	 da	








guerra,	mas	não	 tiveram	 tanto	 reconhecimento	 ‘’as	 agitações	de	1989	 foram	menos	




                                                
49	Nesse	ano	(1989)	o	Brasil	se	preparava	para	ir	às	urnas	eleger	o	primeiro	presidente	após	21	anos	de	
ditadura	militar.	












A	 questão	 econômica	 entre	 Alemanha	 Oriental	 e	 Brasil,	 sem	 dúvida	 era	 um	 tema	
intrigante,	pois	apesar	do	capitalismo	ser	o	modelo	mais	amplamente	adotado	na	época,	
o	 regime	 socialista	 parecia	 dar	 um	 retorno	 positivo,	 ainda	 que	 depois	 tivesse	 um	






































Revolução	 Francesa,	 200	 anos	 antes,	 nomeadamente	 Liberté,	 Égalité,	 Fraternité57.	 A	
frase	do	conhecido	historiador	francês	François	Furet,	‘’1789	é	a	chave	para	o	antes	e	




Muro	 de	 Berlim,	 ícone	 da	 Guerra	 Fria,	 produziu	 um	 efeito	 simbólico	 e	 sistêmico	
semelhante	 ao	 da	 queda	 da	 Bastilha	 ocorrida	 exatamente	 200	 anos	 antes,	 a	 qual	





seria	 um	 dos	 maiores	 acontecimentos	 da	 História,	 ou	 seja	 os	 alemães	 orientais	 (e	
































Moderna64	 primeiro	 na	 França	 (e	 posteriormente	 em	 outros	 países	 europeus)	 a	
substituição	do	poder	absolutista	e	das	interferências	do	clero	pela	república,	instituição	







clero	 e	 nobreza	 se	 reuniram	 para	 resolver	 a	 crise	 orçamentária,	 porém	 decidiram	
aumentar	os	impostos	dos	mais	pobres,	causando	ainda	mais	revolta.	Já	em	1789	uma	
nova	Assembleia,	a	dos	Estados	Gerais,	contou	com	a	participação	de	todos	os	estados,	























importantes,	 sendo	 norteadoras	 para	 a	 construção	 e	 organização	 social	 de	 muitas	
nações	até	hoje.	
	































































Brasil,	 tendo	sido	fundado	em	2	de	 janeiro	de	1904,	por	 Joaquim	Rocha	dos	Santos,	vendido	depois	a	
Vicente	 Reis,	 em	 1909,	 que,	 em	 1943,	 o	 vendeu	 para	 os	 Diários	 Associados,	 de	 Assis	 Chateaubriand.	








































o	 comércio	 aquecido	 a	 difusão	 de	 notícias	 locais	 e	 internacionais	 passou	 a	 ser	 uma	












outros	 luxuosos	 e	 imponentes	 edifícios,	 que	 foram	construídos	 sob	 inspiração	da	 arquitetura	
europeia’’74.	
	



































‘’barões	 do	 café’’	 de	 Minas	 Gerais	 e	 São	 Paulo.	 Enquanto	 na	 região	 sudeste	 eram	
empresários	que	enriqueceram	da	venda	de	café	e	da	exploração	dos	trabalhadores,	na	











europeizada,	 trazendo	 espetáculos	 de	 teatro,	 traços	 arquitetônicos	 e	 materiais	


















numa	 tentativa	 não	 apenas	 de	 diversão,	mas	 também	 como	um	modo	de	 afirmar	 o	
poder	econômico.		
	
                                                
77	DE	OLIVEIRA,	Marcílio	(2013).	Uma	Narrativa	Morfológica	na	Amazônia:	Manaus,	ligações	e	rupturas.	















































Depois	 de	 contextualizarmos	 um	 pouco	 da	 história	 do	 Jornal	 do	 Commercio	 que	 se	
mistura	 inevitavelmente	 com	 a	 história	 do	 Amazonas	 e	 da	 Amazônia,	 voltamos	 à	
cronologia.	Em	1943,	o	Jornal	do	Commercio	entrou	na	"era	Chateaubriand81",	quando	
foi	integrado	à	rede	Diários	Associados	e	dessa	forma	passou	a	adquirir	um	perfil	mais	
amplo,	 noticiando	 o	 que	 acontecia	 no	 Brasil	 inteiro.	 Como	 podemos	 encontrar	 na	
descrição	da	história	do	jornal	no	site	do	mesmo	‘‘Neste	período	o	jornal	notou-se	por	
publicar	 noticiário	 nacional	 em	destaque	 de	 forma	 quase	 instantânea,	 diminuindo	 o	

















Rede	 Diários	 Associados	 durou	 até	 1984,	 quando	 inicou	 a	 gestão	 do	 jornalista	 e	















do	 Amazonas,	 de	 várias	 revoluções	 pelas	 quais	 a	 Terra	 de	 Santa	 Cruz	 teve	 que	 passar	
contornando	os	obstáculos	para	chegar	ao	Estado	de	direito	no	qual	hoje	vivemos’’83.		
	
                                                





É	 interessante	observar	a	alusão	 feita	pelo	 Jornal	do	Commercio	 a	um	dos	primeiros	
nomes	que	o	Brasil	recebeu	dos	portugueses,	quando	Pedro	Álvares	Cabral	chegou	aqui	












papel,	 formação	 dos	 profissionais	 que	 escrevem	 as	 reportagens	 (que	 em	 1904	 não	
passavam	por	formação	universitária	para	exercer	a	profissão	de	jornalista),	questões	
estilísticas	do	texto	e	layout85.	Além	disso	a	proximidade	do	leitor	era	muito	maior,	até	














                                                
84	Disponível	em:	http://www.jcam.com.br/site/A-Empresa.	Acesso	em:	11/04/2019	















em	 reportagem	 contextualizadas	 e	 que	 possibilitem	 que	 todos	 os	 envolvidos	 sejam	
ouvidos,	 ou	 seja	 quem	 sofre	 com	 o	 problema	 (o	 povo)	 e	 quem	 deveria	 cuidar	 do	
problema	(o	governo)	ambos	precisam	ser	citados	na	peça	jornalística,	para	que	haja	





de	 assaltos	 na	 cidade,	 etc.	 Outra	 nota	 que	 nos	 chama	 atenção,	 é	 a	 divulgação	 dos	





















Atualmente	o	 Jornal	 do	Commercio	 está	mais	 voltado	para	o	 setor	da	 economia,	 no	



























os	 fatos,	 mantendo	 assim	 o	 princípio	 da	 isenção	 e	 permitindo	 a	 liberdade	 e	
interpretação	do	leitor,	sem	que	este	seja	influenciado	pelos	ideais	de	quem	escreve.	
Para	 (LAGE,	 2001)	 as	 notícias	 são	 relatos	 de	 aparências	 codificadas	 (a)	 pelo	 código	
semiológico	(ou	linguístico),	(b)	pelas	técnicas	de	nomeação,	ordenação	e	seleção,	(c)	
por	 um	 estilo	 e	 que	 ao	 obedecer	 estas	 três	 ordens	 de	 restrições	 ao	 elenco	 de	
possibilidades	do	enunciado,	a	verdade	se	apresenta	como	conformidade	do	texto	com	
o	 acontecimento	 aparente89.	 Entretanto,	 há	 um	 momento	 que	 é	 permitida	 e	
explicitamente	permitida	a	opinião	de	quem	produz	a	reportagem	e/ou	ponto	de	vista	
do	 jornal,	 trata-se	do	editorial.	O	editorial	é	quando	a	empresa	ou	o	 jornalista	que	o	
escreve	manifesta	o	próprio	ponto	de	vista,	os	editoriais	não	são	considerados	produtos	




















Jornal	 do	 Commercio	 do	 dia	 15	 de	 dezembro	 de	 1989,	 quando	 o	 autor	 foi	 o	 então	
embaixador	 da	 República	 Federal	 da	 Alemanha	 no	 Brasil	 no	 ano	 de	 1989,	 Heinz	
Dittmann.	 Neste	 momento	 ele	 utilizou-se	 do	 fato	 de	 ser	 alemão	 para	 dar	 mais	
pessoalidade	e	firmeza	no	que	escreveu,	não	apenas	narrando	uma	série	de	fatos,	mas	
sim	colocando-se	no	lugar	de	quem	experimentou	e	sofreu	com	a	divisão	política	e	física	
que	fez	parte	das	duas	Alemanhas	de	1961	a	1989,	 talvez	 isso,	para	uns,	 justifique	a	
escrita	do	embaixador,	enquanto	para	outros	será	um	erro	cometido	por	um	jornal,	já	





































num	 contexto	de	 abertura	 de	mercados.	 ‘’Isto	 não	diminuirá	 nosso	 engajamento	no	
Brasil	 -	 que	 é	 muito	 profundo,	 como	 sabem-	 nem	 modificará	 nossa	 disposição	 de	











mudança	 completa	 na	 conjuntura	da	 época,	mas	 com	 certeza	 esse	 ato	 simbolizou	o	
início	da	liberdade,	que	muitos,	como	os	que	nasceram	depois	de	1961,	nem	chegaram	


















início	 da	 década,	 fica	 clara	 uma	 tentativa	 de	 esquecimento	 do	 passado	 ruim,	 como	
observamos	em	um	trecho	do	Jornal	do	Commercio,	 ‘’Muro	de	Berlim,	mãe	o	que	foi	
















anos	 e	 45	 dias	 os	 eleitores	 voltaram	 às	 urnas	 para	 eleger	 o	 seu	 representante.	
Coincidência	ou	não,	os	28	anos	de	jejum	de	liberdade	na	Alemanha	e	os	29	anos	de	





povo	 é	 quem	 pode	 saber	 do	 seu	 destino.	 ‘‘Por	 isso,	 apesar	 da	 inflação	 e	 de	 outros	
problemas	brasileiros,	diga	sem	hesitação:	Feliz	década	de	80,	feliz	década	de	90’’97,	este	













como	 explica	 o	 editorial	 do	 Jornal	 do	 Commercio	 de	 forma	 mais	 didática	 para	 a	
compreensão	do	 leitor	brasileiro,	além	disso,	percebemos	mais	uma	vez,	o	 interesse	












algo	 vital	 para	 qualquer	 indústria.	 ‘’É	 bom	 quantificar	 para	 que	 isso	 significa	 para	 a	
melhor	compreensão	brasileira.	O	aumento	nos	preços	do	petróleo	desde	junho	elevou	




uma	 ajuda	 substancial	 para	 se	 reconstruir,	 vale	 ressaltar	 que	 só	 para	 ‘’reconstruir’’	
Berlim	 foram	 usados	 560	 bilhões	 de	 dólares.	 Esses	 feitos	 não	 eram	 exclusivos	 dos	

























que	 servem	de	 termômetro	 para	 um	meio	 de	 comunicação	publicá-la	 ou	 não,	 esses	
critérios	 são	 chamados	 de	 valores-notícia.	 Segundo	 (WOLF,	 1999)	 notícia	 é	 ‘‘la	
comunicazione	 di	 un	 avvenimento,	 specialmente	 recente,	 destinato	 a	 un	 pubblico	 di	
massa	 e	 diffusa	 attraverso	 i	 mezzi	 di	 informazione”.	 Essa	 definição	 proposta	 pelo	






alguém	 precisava	 ser	 ouvido	 e/ou	 queria	 passar	 alguma	 informação	 para	 que	 se	
espalhasse	 rapidamente,	 era	 dessa	 forma	 que	 era	 feito	 e	 isso	 atingia	 grandes	
contingentes	de	pessoas,	que	começaram	a	entender	a	 importância	de	 falar	e	de	 se	
manifestar	 para	 que	 os	 problemas	 fossem	 resolvidos	 ou	 ao	 menos	 os	 governantes	
percebessem	que	a	população	estava	ali.	No	 começo	do	ano	de	1989	as	 tensões	na	
Europa	estavam	cada	vez	mais	agravadas,	não	sabemos	se	alguém	já	tinha	certeza	de	























tempo	 que	 condenam	 alguns	 atos,	 parabenizam	 outros,	 deixando	 claro	 o	 discurso	
político	da	ponderação.		









‘’O	 secretário	 norte-americano	 de	 estado,	 George	 Schultz,	 elogiou	 ontem	 os	 progressos	























































que	 deverá	 ser	 redigida	 uma	 nova	 lei	 que	 garanta	 direitos	 de	 viagens	 aos	 alemães-























seus	 cidadãos	 para	 qualquer	 parte	 do	 mundo,	 tornando	 supérfluas	 as	 instalações	









pessoas	e	 com	o	acesso	à	modernidade,	 tecnologia	e	 à	 facilidade	na	 comunicação	e	
deslocamento,	 nascia	 aí	 outro	 fator	 importante,	 o	 poder	 de	 decisão.	 ‘’	 [...]	 o	 novo	
dirigente	alemão	oriental,	Egon	Krenz	prometeu	também	que	seriam	realizadas	eleições	
limpas	no	país’’113.	























chefe	 de	 governo,	 Egon	 Krenz,	 se	 comprometeu	 a	 realizar	 eleições	 livres,	 mas	 não	
especificou	 detalhes,	 nem	 fixou	 uma	 data’’116.	 Mesmo	 com	 as	 mudanças	 tardias	 e	
relutância	 por	 parte	 daqueles	 que	 apoiavam	 o	 comunismo,	 a	 política	 alemã	 já	 dava	




fronteiras	 com	 o	 ocidente	 e	 permitiram	 que	 se	 atravessasse	 livremente	 o	 muro	 de	 Berlim,	






novo	 primeiro-ministro,	 o	 reformista	 comunista	 Hans	 Modrow,	 que	 imediatamente	
convocou	 um	 governo	 de	 coalisão’’118.	 Mesmo	 que	 ainda	 não	 fosse	 um	 regime	









partidos	 não-	 comunistas,	 que	 tradicionalmente	 têm	 sido	 aliados	 dos	 comunistas.	
Porém,	 agora,	 estão	 começando	 a	 estabelecer	 cada	 vez	mais	 sua	 independência	 no	
Parlamento’’119.	Percebemos	que	as	mudanças	são	graduais,	assim	como	na	atualidade	
e	que	nem	sempre	agradam	à	totalidade,	nem	que	seja	um	percentual	irrisório	diante	












estadunidense	 e	 como	 pretexto	 usam	 a	 desculpa	 de	 promoverem	 a	 paz	 e	 o	 bom	
relacionamento	entre	as	nações.		
	
‘’O	 presidente	 dos	 Estados	 Unidos,	 George	 Bush,	 pediu	 ao	 seu	 colega	 o	 soviético	 Mikhail	
Gorbachev	que	trabalhem	juntos	na	reunião	de	cúpula	da	próxima	semana	para	‘’acabar	de	uma	
vez	 com	 a	 guerra	 fria’’,	 ao	 mesmo	 tempo	 que	 descreveu	 as	 rápidas	 mudanças	 que	 estão	








Berlim	 e	 se	 prepara	 para	 ir	 à	 Alemanha	 Oriental	 onde	 se	 encontra	 com	 o	 primeiro-ministro	
comunista	 Hans	Modrow.	 Baker	 é	 a	mais	 alta	 autoridade	 norte-americana	 a	 visitar	 o	 Estado	
comunista	em	quase	duas	décadas’’122.	
	











que	 era	 inevitável.	 ‘‘Os	 comunistas	 da	 Alemanha-oriental	 em	 encontro	 realizado	
anteontem	à	noite,	concordaram	em	partilhar	o	poder	com	a	oposição	e	antecipar	as	
primeiras	 eleições	 livres	 no	 país	 para	 18	 de	março,	 quase	 dois	meses	 antes	 da	 data	
estabelecida’’123.	Essa	antecipação	do	governo	é	uma	resposta	não	só	ao	clamor	popular	
















impressionam	 também	 com	 sua	 excentricidade.	 ‘’A	 emissora	 japonesa	 de	 televisão	
Tokai	comprou	cerca	de	uma	tonelada	de	pedaços	do	Muro	de	Berlim,	derrubado	em	
novembro	ano	passado’’128.	Os	vendedores	não	foram	divulgados,	com	isso	observa-se	
que	 pelo	 menos	 assim	 o	 muro	 rendeu	 algo	 para	 alguém	 além	 dos	 comunistas	 que	
estiveram	no	poder	enquanto	ele	ainda	estava	em	pé.	‘’Os	pedaços	do	Muro	de	Berlim,	














a	 ser	 seguido,	 apesar	 de	 como	 qualquer	 sistema	 ter	 suas	 falhas	 ou	 pontos	 a	 serem	
melhorados.	A	própria	Alemanha	oriental	queria	ganhar	com	o	muro.	‘’Uma	empresa	de	
publicidade	 alemã-oriental	 quer	 preservar	 pelo	 menos	 um	 quilometro	 do	 Muro	 de	
Berlim	para	explorá-lo	comercialmente’’130.	Apesar	de	todo	o	sofrimento	causado	não	









a	 mudança	 comportamental.	 Uma	 das	 figuras	 mais	 importantes	 na	 história	 e	 nas	
definições	do	fim	da	Guerra	Fria	foi	o	último	presidente	da	URSS,	Mikhail	Gorbatchov.	
Ao	ver	que	o	sistema	socialista	iria	entrar	em	colapso	devido	às	pressões	externas	e	com	
a	 modernização	 em	 todos	 os	 aspectos	 adotadas	 pelos	 países,	 principalmente	 do	
ocidente,	ele	decidiu	implementar	uma	série	de	medidas	que	visavam	a	modernização	
da	 economia	 soviética	 que	 podiam	 ser	 resumidas	 em	 duas	 palavras	 russas	 glasnost	
































































































































































                                                


































jovem	 para	 assumir	 o	 comando	 do	 vespertino,	 preferiu	 entregá-lo	 ao	 jornalista	 Eurycles	 de	
Matos,	 amigo	de	 confiança	de	 Irineu.	 Somente	 assumiu	o	 controle	 efetivo	do	GLOBO	após	 a	
morte	de	Eurycles,	em	1931’’146.	
	




























notícias,	 um	exemplo	 claro	disso	 são	as	 fotos.	Nas	décadas	de	1920	e	1930	não	era	
assim.	 O	 Globo	 foi	 o	 primeiro	 jornal	 brasileiro	 a	 publicar	 uma	 telefoto148	 quando	 a	
nadadora	brasileira	Piedade	Coutinho	se	classificou	para	a	prova	final	dos	400	metros	
nado	 livre	 na	 Olimpíada	 de	 Berlim	 em	 1936,	 ela	 não	 venceu,	mas	 o	 feito	 em	 si	 foi	
histórico,	assim	como	saltam	aos	olhos	as	diferenças	ortográficas	da	época,	que	para	




realizar	 um	 grande	 esforço	 de	 reportagem	 para	 publicar,	 immediatamente,	 uma	








foram/	 vem	 sendo	 tomadas,	 como	 por	 exemplo	 nas	 ocasiões	 em	que	 as	 coberturas	
jornalísticas,	principalmente	relacionadas	à	política	tornam-se	tendenciosas	por	algum	
interesse	específico	ou	claro	desinteresse	em	mostrar	algum	lado	da	notícia	e	a	mais	







                                                
148	Equipamentos	que	serviam	para	enviar	imagens.	As	fotografias	em	preto	e	branco	eram	transformadas	







países150	 eram	 assumidamente	 neutros,	 como	 a	 Suíça151,	 a	 Índia,	 o	 Marrocos,	 a	
Indonésia	e	o	Brasil.	 Ser	neutro	 indicava	não	estar	 alinhado	 com	nenhuma	das	duas	














mais	 de	 esquerda)	 ou	 como	 ingratidão,	 já	 que	 os	 EUA	 tinham	 ajudado	 o	 Brasil	 com	
empréstimos	 junto	 com	 ao	 Fundo	 Monetário	 Internacional.	 A	 situação	 se	 agravou	
quando	Jânio	renunciou154	em	26	de	agosto	de	1961,	já	que	depois	da	renúncia	quem	




                                                
150	 Utilizamos	 um	 país	 neutro	 de	 cada	 continente,	 apenas	 para	 exemplificar.	 OBS:	 A	 Indonésia	 é	
considerada	uma	nação	transcontinental,	fazendo	parte	da	Ásia	e	da	Oceania.	
151	 Em	 20	 de	 novembro	 de	 1815,	 a	 neutralidade	 suíça	 foi	 reconhecida	 oficialmente	 pelas	 grandes	
potências	 européias,	 signatárias	 do	 Congresso	 de	 Viena.	 Áustria,	 França,	 Inglaterra,	 Portugal,	 Prússia,	
Rússia	 e	 Suécia	 reconhecem	 à	 Suíça	 o	 direito	 de	 se	 excluir	 dos	 futuros	 conflitos	militares.	 Garantem	




153	 FERREIRA,	 Jorge.	GOMES,	 Ângela.	 2012	 apud	DOS	REIS,	 Carla	Darlem	 (2016).	O	Poder	 das	 “Forças	
Terríveis”:	A	renúncia	de	Jânio	Quadros	e	o	ensaio	para	o	Golpe	Civil-Militar	de	1964.	Boletim	Historiar,	n.	
15,	mai./jun.	p.	56-71|	http://seer.ufs.br/index.php/historiar.	p.	58.	












adota	 o	 parlamentarismo,	 dessa	 forma	 João	 Goulart	 assumiria	 como	 presidente	 em	
setembro	do	mesmo	ano	 juntamente	com	um	primeiro-ministro,	 fator	quer	 limitaria	







do	 presidencialismo.	 Contudo	 não	 concluiu	 seu	mandato,	 em	 razão	 de	 um	 golpe	 de	
Estado	 que	 o	 destituiu’’157.	 Começava	 então	 em	 1o	 de	 abril	 de	 1964	 o	 período	 da	
Ditadura	e	que	durou	até	15	de	março	de	1985,	quando	José	Sarney	tomou	posse	como	












                                                
155	Ibidem,	p.59.	
156	MELO,	Demian	Bezerra	de	(2009).	O	plebiscito	de	1963:	inflexão	de	forças	na	crise	orgânica	dos	anos	





















































mercado	de	 consumo	de	 informações,	 algo	que	atualmente	 tem,	porém	de	maneira	
muito	 mais	 dispersa	 e	 dividida,	 já	 que	 a	 internet,	 principalmente,	 enfraqueceu	 em	
partes	 alguns	 meios	 de	 comunicação	 devido	 à	 sua	 onipresença,	 interatividade	 e	
infinidade	de	informações	que	podem	ser	acessadas.	Por	esse	e	outros	fatores,	trechos	


















resumir	 a	 história,	 a	 partir	 de	 1985	 a	 2003,	 iremos	 mencionar	 de	 modo	 breve	 os	
principais	 fatos	envolvendo	a	cronologia,	 todos	obtidos	no	site163.	Em	1985	e	1986	o	
jornal	 fez	 a	 troca	 das	 antigas	 máquinas	 de	 escrever	 por	 computadores	 e	 com	 isso	





































que	 aperfeiçoou	 o	 projeto	 de	 95.	 Na	 capa	 da	 edição	 do	 dia	 29	 de	 julho,	 que	 marcava	 o	
































































seu	pai	que	depois	 ‘’moldaria’’	o	 seu	destino,	a	 cronologia	do	 jornal	 siga	apenas	até	
2003,	como	símbolo	do	fim	de	uma	era	bem-sucedida,	ainda	que	O	GLOBO	permaneça	





Nación	 (Argentina),	 O	 Globo	 (Brasil),	 El	 Mercurio	 (Chile),	 El	 Tiempo	 (Colômbia),	 La	



















ouvindo	 os	 dois	 lados	 (ou	 quantos	 forem	 envolvidos),	 deixando	 as	 interpretações	 a	





Apesar	 de	 maior	 do	 que	 Jornal	 do	 Commercio168,	 em	 termos	 estruturais	 e	 de	
abrangência,	O	Globo	não	seccionou	em	nenhum	das	edições	obtidas	por	nós	dos	anos	
de	 1989	 e	 1990	 um	 EDITORIAL,	 ou	 seja,	 não	 manifestou	 a	 opinião	 corporativa	 de	
maneira	 separada	 das	 notícias	 ou	 deixando	 claro	 seu	 posicionamento.	 No	 entanto,	





editoriais,	 já	 que	 não	 há	 seções	 com	 o	 nome	 de	 EDITORIAL,	 diferente	 da	 estrutura	
adotada	pelo	Jornal	do	Commercio.		































os	 governantes	 soviéticos	 viviam	 segregados	 no	 território	 nacional’’170	 ou	 ainda	




considerados	 países	mais	 bem	 sucedidos	 (leia-se	 capitalistas	 e	 ocidentais)	 ele	 vinha	
buscando	 sinalizar	 que	 não	 queria	 o	 isolamento,	mas	 sim	 uma	 aproximação,	 ‘’[...]	 o	
objetivo	principal	que	agora	busca	o	dirigente	supremo	soviético	é	o	de	integrar	seu	país	








suas	 duas	 políticas	 internas,	 a	glasnost	 (do	 russo:	 transparência)	 e	 a	perestroika	 (do	
russo:	 reestruturação),	ambas	ao	 invés	de	melhorarem	a	situação	da	União	Soviética	
acabaram	gerando	um	clima	de	instabilidade,	insatisfações	e	rebeldia	de	vários	grupos	
étnicos	 que	 compunham	a	URSS,	 como	por	 exemplo	 Estônia,	 Letônia	 e	 Lituânia	 que	





















crônicas	 do	 O	 Globo,	 o	 intervalo	 temporal	 é	 muito	 aleatório,	 ou	 seja,	 não	 há	 uma	
periodicidade	exata,	fica	o	questionamento	se	esse	‘’recurso’’	foi	usado	para	quando	as	





mais	de	2	meses	depois	no	dia	13	de	 setembro.	 Entretanto,	 antes	disso,	 em	maio	a	

































ficou	 no	 poder	 até	 18	 de	 outubro	 de	 1989,	 quando	 foi	 substituído	 por	 Egon	 Krenz.	
Honecker	era	criticado	por	sua	postura	severa	além	dos	crimes	que	cometeu	durante	a	
Guerra	Fria,	como	um	dos	responsáveis	pela	ordem	de	atirar	em	pessoas	que	cruzassem	
o	Muro.	Como	 já	mencionamos	em	outros	momentos	deste	 trabalho,	é	 recorrente	a	
postura	egoísta	dos	políticos,	 algo	que	acreditamos	que	 continua	 igual	depois	de	30	
                                                
177	No	dia	26	de	outubro	de	1955,	então,	o	Conselho	Nacional	aprovou	em	Viena	a	Constituição	da	Áustria,	










alemão	 não	 deu	 importância	 em	 fazer	 o	 mesmo,	 ‘’[...]	 enquanto	 se	 organiza	 a	
























Em	 um	 dos	 pequenos	 textos	 o	 autor	 menciona	 uma	 certa	 ‘’inovação’’	 sobre	 a	
organização	partidária	de	países	do	Leste,	como	Hungria	e	Polônia	e	também	a	própria	
URSS,	 ‘’Na	 União	 Soviética,	 a	 instituição	 democrática	 típica,	 o	 Parlamento,	 sai	 da	
















Não	 sabemos	 ao	 certo	 qual	 hipótese	 seguir,	 mas	 acreditamos	 que	 hajam	 várias	
interpretações	para	o	porquê	de	um	tom	mais	incisivo	ao	criticar	as	pessoas,	ou	quem	
escreve	é	alemão	e	participou,	ainda	que	a	distância,	desses	processos	sociais	ou	o	autor	
tenta	 nivelar	 a	 sociedade	 de	 um	modo	 homogêneo	 utópico,	 como	 se	 todos	 fossem	
obrigados	a	assistir	às	notícias.	A	partir	disso,	acreditamos	que	um	dos	motivos	pelos	
quais	 a	 população	 não	 assistia	 aos	 noticiários	 se	 deve	 à	 incredulidade	 gerada	 pelos	





















dos	 alemães-orientais.	A	 crônica	é	 finalizada	do	mesmo	modo	que	 começou,	 crítico,	
direto	e	sem	subterfúgios.	Para	nós,	não	há	duvidas	sobre	o	posicionamento	do	jornal,	
algo	 que	 atualmente	 existe,	 mas	 muitas	 vezes	 é	 camuflado	 com	 os	 artifícios	 da	
linguagem	jornalística,	ao	passo	que	nessa	ocasião	(em	1989)	não	houve	o	interesse	em	




























pelos	 militares	 para	 a	 posse	 de	 Jango,	 um	 dos	 herdeiros	 do	 trabalhismo	 varguista.	 Naquele	




Manuel	 Deodoro	 da	 Fonseca,	 destituiu	 o	 então	 imperador	 Dom	 Pedro	 II	 e	 assumiu	 o	 poder	 no	 país, 






















Como	mencionamos	 acima,	 o	 Brasil	 estava	 comemorando	 100	 anos	 da	 transição	 da	
Monarquia	para	a	República	e	por	ocasião	deste	 fato,	o	governo	publicou	uma	nota	
comemorativa	 da	 Petrobrás191	 aproveitando	 os	 50	 anos	 da	 primeira	 descoberta	 de	
petróleo	em	solo	brasileiro	para	dar	mais	força	à	data.	Nós	acreditamos	nos	benefícios	
do	petróleo	e	da	Petrobrás	para	o	desenvolvimento	do	Brasil,	entretanto	recentemente	




                                                





de	600	mil	 acionistas,	 o	Governo	brasileiro	 é	o	 acionista	majoritário.	Atualmente	produz	em	média	1	








corrupção	 do	 qual	 participam	 políticos	 de	 diversos	 partidos	 e	 vários	 escalões	 e	 até	
mesmo	políticos	de	outros	países,	a	esse	conjunto	de	operações	foi	dado	o	nome	de	

















em	 sua	 melhor	 forma.	 	 Indiscutivelmente,	 a	 República	 Federal	 da	 Alemanha-	 RFA,	
                                                
193	A	Operação	Lava	Jato	é	um	conjunto	de	operações	da	Polícia	Federal	do	Brasil	que	começaram	em	17	
de	março	de	2014	e	seguem	até	hoje	em	sua	61a	até	o	momento.	O	nome	surgiu	porque	uma	rede	de	
postos	 de	 combustíveis	 e	 lava	 a	 jato	 de	 automóveis	 era	 usada	 para	 movimentar	 recursos	 ilícitos	
pertencentes	 a	 uma	 das	 organizações	 criminosas	 inicialmente	 investigadas.	 Desde	 então	 vários	
funcionários,	 ex-diretores	 da	 empresa	 e	 políticos	 de	 vários	 estados	 do	 Brasil	 foram	 investigados.	 É	






















‘’A	 derrubada	 do	 Muro	 de	 Berlim	 bem	 antes	 do	 esperado	 vai	 fazer	 com	 que	 os	 perplexos	






para	 a	 sua	 própria	 nação.	 O	 autor	 da	 crônica	 parecia	 compartilhar	 da	mesma	 ideia	
quando	 diz:	 ‘’Compreendo,	 em	 parte,	 os	 temores	 de	 franceses	 e	 ingleses,	 pode-se	





‘’Os	 alemães,	 com	 sua	 inigualável	 disciplina	 e	 capacidade	 de	 trabalho,	 conseguem	 êxito	 sob	
qualquer	 regime,	 como	 obtiveram	 com	 o	 nazismo	 de	 Hitler	 e	 mais	 recentemente	 sob	 o	
estalinismo	do	Ex-presidente	Honecker’’201.	
	



























porcentagens.	 ‘’No	 ano	 passado	 teve	 o	 maior	 Produto	 Interno	 Bruto	 (PIB)	 da	










































investir,	 até	porque	o	poder	de	 compra	dos	habitantes	da	RDA	estava	 começando	a	
subir.		
‘’Mesmo	 antes	 da	 histórica	 demolição	 do	 muro	 de	 Berlim,	 os	 grandes	 grupos	 alemães	
(Volkswagen,	 AEG,	 Daimler	 Benz,	 Schering,	 etc),	 prevendo	 a	 implantação	 da	 perestroika,	





dia	 18	 de	 novembro,	 com	 um	 título	 curioso	 ‘’Um	 muro	 ameaça	 cair’’,	 sendo	 que	









































preocupavam-se	 com	 a	 estabilidade	 dos	 mercados	 econômicos,	 no	 Brasil	 não	 era	
diferente,	 principalmente	 ao	 analisarmos	 os	 fatos	 complicados	 que	 o	 país	 esteve	
envolvido	 nos	 últimos	 20	 anos,	 muito	 semelhantes	 aos	 vividos	 no	 Leste	 Europeu,	
respeitadas	as	proporções.	Esse	otimismo	que	identificamos	como	uma	atitude	contínua	
na	 escrita	 jornalística	 dos	 periódicos,	 parece	 querer	 reverberar	 a	 todo	 custo	 os	
benefícios	que	essa	‘’nova	era’’	vai	trazer,	‘’A	queda	do	muro	de	Berlim	não	é,	assim,	um	



















crônica,	 já	 que	 alguns	 autores	 defendem	 que	 uma	 crônica	 requer	 periodicidade	 e	





seja	 verdadeira,	 é	pelo	 fato	de	que	a	queda	do	Muro	naquele	momento	 já	era	uma	
melancolia,	 algo	 inevitável,	 como	 a	 saudade	 que	 aqueles	 que	 estiveram	 no	 poder	
durante	esse	tempo	estariam	sentido	ao	ver	tudo	ser	destruído.	Vale	destacar	que	essa	
crônica	com	um	tom	humorístico,	é	assinada	de	modo	fictício	pelo	jornalista	Agamenon	
Mendes	 Pedreira,	 que	 na	 verdade	 é	 um	 personagem	 criado	 por	 dois	 humoristas	
brasileiros,	 Hubert	 Aranha	 e	 Marcelo	 Madureira	 em	 1989.	 Ou	 seja,	 apesar	 do	 tom	
engraçado,	o	plano	de	fundo	que	baseia	o	que	foi	escrito	a	partir	das	fotos,	de	modo	
fictício,	 enfatizamos,	 é	 verdadeiro,	 portanto	 algumas	 informações	 são	 possíveis	 de	
serem	analisadas	e	 comentadas.	Notamos	esse	 tom	mais	direto	e	 revelador	da	 total	
ojeriza	que	o	então	jornalista	sentir	pelo	muro,	em	trechos	como:	‘’Mas	estes	tempos	








dos	 acontecimentos	 serem	 importantes	 porque	 moldam	 a	 história	 e	 ajudam	 nas	






























passa	 pela	 cidade	 de	 Greenwich	 no	 Reino	 Unido.	 Uma	 das	 suas	 funções	 é	 possibilitar	 a	medição	 da	
longitude	e	estabelecer	fusos	horário	entre	os	países.	
218	Conceito	originado	da	Guerra	Fria,	para	identificar	o	conjunto	de	países	que	se	posicionaram	à	favor	
do	 capitalismo	e	 se	 aliaram	aos	 EUA.	O	 termo	atualmente	 também	é	usado	para	descrever	os	países	
desenvolvidos.	Havia	ainda	os	seguintes	conceitos:	Países	de	‘’Segundo	Mundo’’	no	qual	entrava	a	União	






que	 faz	 com	 que	 aqueles	 que	 a	 visitam	 se	 sintam	 num	 lugar	 muito	 mais	 arcaico	 e	
atrasado	do	que	deveria	ser.	
	
É	 curioso	 e	 criativa	 a	 associação	 de	 nomes	 da	 política	 alemã/	 europeia	 a	 nomes	
conhecidos	 no	 Brasil	 até	 hoje,	 ainda	 que	 esses	 personagens	 não	 tenham	 relação	












querem	 respirar	 os	 ventos	 da	 liberdade	 que	 sopram	 do	 Leste	 europeu,	 e	 por	 isso,	
cruzam	 impávidos	 a	 Cortina	 de	 Ferro	 em	 passo	 de	 ganso’’221.	 Como	 são	 vários	
momentos,	nos	 limitamos	a	 comentar	 apenas	mais	um,	por	 ter	 sido	o	que	mais	nos	
chamou	 atenção,	 até	 por	 considerarmos	 que	 leva	 um	 tom	mais	 pesado	 dos	 que	 os	
anteriores,	já	que	envolve	a	intimidade	de	uma	parlamentar	brasileira,	algo	que	nunca	
deveria	ter	sido	liberado,	no	entanto,	hoje	em	dia	com	a	mudança	nas	leis	e	também	no	
                                                
219	Em	1960	os	EUA	 restringiram	uma	série	de	atividades	entre	americanos	e	Cuba,	posteriormente	o	
bloqueio	 econômico	 passou	 a	 ser	 lei.	 Em	 17.12.2014	 o	 então	 presidente	 dos	 Estados	 Unidos,	 Barack	
Obama	anunciou	a	tomada	de	algumas	medidas	para	o	fim	do	embargo.	Anos	depois	em	16.06.2017	o	
atual	presidente,	Donald	Trump	cancelou	esse	acordo,	afirmando	que	é	necessária	uma	definição	mais	
clara	 e	 que	 algumas	medidas	 têm	que	 ser	 tomadas	 em	Cuba	para	que	ele	 seja	 revogado,	 tal	 como	a	
libertação	de	presos	políticos.	
220	 Toupeira	 Franco	 na	 verdade	 foi	 um	 termo	 satírico	 para	 se	 referir	 ao	 então	 governador	 do	 Rio	 de	
Janeiro,	 Moreira	 Franco	 que	 governou	 de	 1987	 a	 1991.	 Atualmente	 ele	 está	 envolvido	 em	 diversos	









































Depois	 de	 lermos	 muitas	 notícias	 sobre	 o	 assunto,	 percebemos	 que	 boa	 parte	 da	













uma	 nova	 era	 no	 relacionamento	 bilateral,	 o	 fim	 da	 guerra	 fria,	 e	 uma	 aproximação	 para	 a	
assinatura	do	esperado	tratado	para	reduzir	pela	metade	as	armas	nucleares	estratégicas.	Trata-













complexidade	 das	 informações	 somada	 ao	 fato	 de	 que	 esse	 reordenamento	 não	
                                                
223	O	Globo	09/12/1989,	p.	06.	
224	 Mikhail	 Sergeyevich	 Gorbatchov	 é	 um	 estadista	 e	 político	 russo.	 Oitavo	 e	 último	 líder	 da	 União	















Alemanha,	 mas	 os	 dirigentes	 desta	 não	 acolhem	 tal	 pretensão,	 e	 têm,	 sem	 dúvida,	 o	 apoio	
soviético	nesse	sentido’’226.	
	
Já	 falamos	 neste	 trabalho	 sobre	 o	modo	 estadunidense	 de	 controlar	 tudo	 que	 seja	
possível	mesmo	 longe	 de	 seu	 território,	 isso	 por	 um	 lado	 é	 negativo	 para	 as	 outras	
nações	 que	 precisam	 ‘’obedecer’’	 as	 ordens	 americanas,	 por	 outro	 pode	 ser	 uma	
vantagem	já	que	os	EUA	já	na	época	eram	uma	grande	potência	e	poderiam	garantir	









reunificação	 seja	 pacífica	 e	 gradual,	 porque	 ninguém	 deseja	mudar	 o	 equilíbrio	 de	 forças;	 e	
finalmente	que	a	Alemanha	que	assim	se	formar,	faça	parte	da	integração	dos	12	países	europeus	
no	único	mercado	de	320	milhões	de	pessoas	em	1992	e	passe	a	ser	membro	da	OTAN228.	E	essa	



































Quem	 escreveu	 a	 crônica	 resumiu	 o	 discurso	 de	 Gorbatchov	 da	 seguinte	 forma	
‘’Entenda-se,	esse	 imbrólio...’’234,	algo	que	não	é	possível	em	uma	notícia	 (uma	peça	




esses	 anos,	 mais	 especificamente	 em	 1989	 e	 1990,	 ambos	 foco	 de	 análise	 neste	







século,	marca	o	 início	da	 construção	de	um	novo	Mundo,	no	qual	 ainda	 falta	destruir	outros	
tantos	 muros,	 que	 separam	 os	 países	 e	 impedem	 a	 colaboração	 mundial	 para	 um	












dívida,	 dos	 mal-entendidos	 e	 das	 frustrações	 recíprocas.	 Para	 a	 América	 Latina	 e	 de	 modo	
específico	para	o	Brasil,	há	um	outro	muro	a	destruir	que	é	o	da	dívida	externa’’236.	
	
Percebemos	 uma	 preocupação	 na	 fala	 de	 quem	 escreve,	 o	 autor,	 Arnoldo	Wald237,	
mostra	conhecimento	técnico	ao	abordar	os	assuntos	e	os	justifica	de	uma	forma	que	
vai	além	das	paixões	 ideológicas,	de	quem	seria	apenas	contra	o	socialismo	mas	não	
saberia	 sustentar	 a	 opinião	 de	 modo	 crítico	 e	 consistente.	 Nós,	 como	 jornalistas,	
apoiamos	essa	iniciativa,	que	nem	sempre	é	feita	pelos	jornais,	mas	quando	alguém	que	
tem	contribuições	embasadas	e	comentários	com	informações,	a	população,	se	souber	
interpretar	 de	 modo	 crítico,	 sai	 ganhando,	 pois	 não	 se	 deixará	 levar	 apenas	 por	
suposições.	 ‘’É	 cada	 dia	 mais	 evidente	 que	 a	 nossa	 economia	 não	 tem	 vocação	
















                                                
236	O	Globo	19/12/1989,	p.04.	
237	 Advogado	 e	 então	 professor	 catedrático	 da	 UERJ	 (Universidade	 Estadual	 do	 Rio	 de	 Janeiro).	
Atualmente	continua	advogando	em	seu	escritório	próprio.	
238	Ibidem.	





















‘’Fala-se	 tanto	 do	 sucesso	 do	 socialimos	 democrático	 na	 Europa	 ocidental.	 Por	 que	 então	 os	
socialistas	 foram	 derrotados	 sucessivamente	 nas	 urnas	 na	 maioria	 dos	 países	 democráticos,	
inclusive	França,	Portugal	e	Grécia’’241.	
	
Não	 duvidamos	 que	 sempre	 houve	 e	 sempre	 haverá	 filtros	 político-ideológicos	 em	
qualquer	meio	de	comunicação,	por	essa	razão	tudo	o	que	é	publicado	obviamente	não	





















‘’Os	 responsáveis	 pela	 edição	 do	 Jornal	 Nacional	 afirmaram,	 tempos	 depois,	 que	 usaram	 o	










não	 filtrassem	 ou	 ‘’moldassem’’	 as	 informações	 que	 vinham	 da	 Europa,	 e	 quando	
usamos	 o	 verbo	 moldar,	 queremos	 chamar	 a	 atenção	 não	 para	 uma	 adaptação	 na	
notícia,	 mas	 sim,	 num	 enquadramento	 ideológico	 mais	 ‘’interessante’’aos	 olhos	 da	






adota	 como	 norma	 não	 editar	 debates	 políticos;	 eles	 devem	 ser	 vistos	 na	 íntegra	 e	 ao	 vivo.	
Concluiu-se	 que	 um	 debate	 não	 pode	 ser	 tratado	 como	 uma	 partida	 de	 futebol,	 pois,	 no	
confronto	de	ideias,	não	há	elementos	objetivos	comparáveis	àqueles	que,	num	jogo,	permitem	
apontar	 um	 vencedor.	 Ao	 condensá-los,	 necessariamente	 bons	 e	 maus	 momentos	 dos	
candidatos	 ficarão	 fora,	 segundo	a	escolha	de	um	editor	ou	um	grupo	de	editores,	e	 sempre	
haverá	 a	 possibilidade	 de	 um	 dos	 candidatos	 questionar	 a	 escolha	 dos	 trechos	 e	 se	 sentir	
prejudicado’’246.	
	
                                                
242	http://memoriaglobo.globo.com	


















economias	 do	 bloco	 na	 época	 (e	 até	 hoje)	 Reino	 Unido	 e	 França.	 A	 capacidade	 de	




















remuneração	 dos	 empregos	 e	 o	 elevado	 nível	 de	 vida	 da	 parte	 Ocidental	 da	
Alemanha’’249.	 Dentro	 desse	 contexto	 da	 reunificação	 alemã,	 temos	 duas	 figuras	 de	
destaque,	 no	 lado	 soviético,	 o	 já	 mencionado	 várias	 vezes	 neste	 capítulo,	 Mikhail	
Gorbatchov	e	na	Alemanha	Ocidental	o	chanceler	Helmut	Kohl,	que	buscou	de	forma	































na	 última	 quarta-feira	 3	 de	 outubro,	 terminaram	 41	 anos	 de	 divisão	 nacional	 da	
Alemanha,	que	passaram	a	constituir,	de	fato,	um	único	país’’252.	Essa	divisão	que	se	










das	 diferenças	 econômicas	 e	 sociais	 entre	 as	 duas	 Alemanhas,	 o	 governo	 da	 parte	
ocidental	teve	o	cuidado	ao	se	resguardar	das	consequências	que	a	reunificação	traria,	
essa	organização	germânica	chegou	a	ser	comentada	pelo	cronista	de	modo	jocoso,	‘’[...]	
um	 livro	de	243	páginas,	que	 são	 fruto	do	perfeccionismo	 teutônico-	 cogita	de	 tudo	
desde	 os	 possíveis	 problemas	 de	 saúde	 dos	 papagaios	 até	 a	 sequência	 correta	 da	
mudança	 dos	 avisos	 de	 sinalização’’254.	 A	 RDA,	 até	 então,	 só	 pedia	 ajuda,	 mas	 não	
ajudava,	 e	 isso,	 claro,	 era	 algo	 que	 intensificava	 a	 preocupação	 dos	 ocidentais	 que	
temiam	que	o	país	agora	unificado,	perdesse	a	hegemonia	e	o	poder	conquistado,	por	







Quando	 utilizamos	 a	 metáfora	 da	 ‘’taxa	 de	 rescisão	 contratual’’,	 claramente	
entendemos	 que	 trata-se	 de	 uma	 situação	 que	 não	 merecia	 ser	 considerada	 pelos	










unir	 de	 vez	 a	 Alemanha,	 Helmut	 Kohl	 não	 duvidou	 ao	 fazer	 esse	 trabalhoso	






































Mais	 uma	 vez,	 quem	 escreve	 a	 crônica	 passa	 a	 mensagem	 de	 que	 é	 contra	 o	
comunismo/socialismo,	mais	um	exemplo	que	reforça	nossa	teoria,	de	que	as	empresas	
















totalitarismo	 comunista	 e	 fez	 da	 livre	 passagem	pelo	 Portão	 de	 Brandemburgo	 uma	
epopeia	feérica’’260.	Nós	concordamos	com	a	opinião	do	autor	e	ao	mesmo	tempo	como	
jornalistas,	 enfatizamos	que	o	gênero	opinativo	defere	o	 juízo	de	valor	por	parte	de	










ser	 ultrapassadas	 pela	 Alemanha	 sem	 uma	 contrapartida,	 ou	 seja,	 sem	 obter	 algo	
positivo	também,	já	que	o	desenvolvimento	estava	ainda	mais	crescente	no	país.	Algo	













verificar	 nossa	 hipótese	 de	 pesquisa,	 fazer	 um	 contraste	 entre	 um	 grande	 jornal	 de	
cobertura	nacional	e	outro	menor	e	mais	regional,	assim	escolhemos	O	Globo	e	o	Jornal	
do	 Commercio.	 O	 modo	 como	 o	 assunto	 foi	 explorado	 fica	 claro	 quando	 vemos	 a	






geralmente	 vendem	 a	 reportagem	 de	 maneira	 individual.	 Seguiremos	 a	 mesma	
estrutura	do	capítulo	anterior,	iniciando	com	a	história	do	jornal,	seguido	da	análise	dos	


























Em	maio,	 as	 tensões	 e	 protestos	 já	 faziam	parte	 da	 agenda	política	 dos	 países	 e	 do	
cotidiano	das	pessoas	e	apesar	de	cientes	do	risco	de	serem	alvo	da	Schließbefehl263	e	





país,	 é	 imaginar	 a	 seguinte	 cena,	 ‘’foram	 observados	 pelo	 soldado	 soviético	 que	 se	
encontrava	de	sentinela’’265,	esse	é	um	exemplo		de	como	a	necessidade	ou	a	agonia	
podem	fazer	o	ser	humano	usar	de	toda	sua	inteligência	e	engenhosidade	para	sair	de	
situações	 extremas,	 ‘’Suas	 extruturas	 metálicas,	 semelhantes	 às	 de	 helicópteros,	
recobertas	 por	 tela,	 foram	 pintadas	 de	 verde,	 com	 desenhos	 de	 camuflagem	 e	
distintivos	soviéticos’’266.	Notícias	como	essa	reforçavam	a	necessidade	de	romper	com	
esse	 sistema	obsoleto	 e	 também	alimentavam	o	 imaginário	 dos	 Estados	Unidos	que	













nem	 pareciam	 estar	 dispostos	 a	 ceder,	 ‘’O	 Kremlin	 já	 respondeu	 que	 o	 muro	
permancerá’’268,	 os	 EUA	 insistiam:	 ‘’O	 mundo	 já	 esperou	 demais,	 Chegou	 o	
momento’’269,	Nós	em	alguns	momentos	deste	trabalho	já	defendemos	a	ideia	de	que	
realmente	 o	 comunismo	 não	 trouxe	 nada	 de	 positivo	 para	 as	 nações	 que	 de	modo	
compulsório	serviram	de	‘’cobaia’’	para	a	aplicação	das	ideias	egoístas	dos	governantes,	
por	 isso	 o	 muro	 acabou	 sendo	 apenas	 parte	 de	 uma	 história	 que	 todos	 querem	
esquecer,	 quer	 sejam	 os	 que	 sofreram	 por	 ele,	 quer	 sejam	 os	 que	 investiram	 cifras	
expressivas	para	conter	o	que	em	1989	seria	incontível,		‘’Esse	muro	se	ergue	como	um	









então,	 ele	 se	mostrava	 totalmente	 aberto	 à	 uma	 nova	 realidade	 europeia	 e	 para	 o	
desejo	de	união,	‘’Nada	é	eterno	no	mundo,	e	o	muro	poderá	desaparecer,	uma	vez	que	
deixem	 de	 existir	 as	 condições	 que	 criaram	 a	 necessidade	 de	 construí-lo’’274	 e	 num	
contexto	de	guerra,	qualquer	sinal	de	comprometimento	em	não	atacar	era	bem	visto,	

















liberdade	ao	povo	alemão,	quando	destruiu	a	 cerca	entra	a	 fronteira	 com	a	Áustria,	
decisão	 que	 claramente	 seria	 louvada	 pelos	 norteamericanos,	 que	 continuariam	 a	
estimular	as	nações	por	meio	de	elogios	e	parcerias,	para	que	 seguissem	o	exemplo	

























Gorbatchov	 condicionando	 a	 abertura	 como	 dependente	 da	 resolução	 de	 outros	
problemas,	e	os	chefes	do	poder	alemão-oriental.	O	líder	soviético	tivera,	dois	meses	
antes,	 um	discurso	mais	 flexível	 quanto	 a	 derrubada	 do	muro,	 entretanto	 em	pleno	
aniversário	de	28	anos	do	muro,	‘’autoridades	alemães-orientais	disseram	que	ele	não	







































Ninguém	poderia	 imaginar	 que	 o	 acordo	 (supracitado)	 viesse	 a	 ser	 rompido	 em	 tão	












nação	 participante	 da	 aliança,	 as	 outras	 expressaram	 indignação	 e	 surpresa,	 sem	
entender	o	porquê	daquilo	que	consideram	uma	‘’traição’’	aos	protocolos	já	firmados	
anteriormente.	 ‘’Os	países	do	Pacto	de	Varsóvia	 estão	manifestando	 solidariedade	à	
Alemanha	Oriental	e	criticando	a	Hungria	por	ter	facilitado	o	êxodo	de	alemães	do	leste	
























governante	 Partido	 Socialista	Unificado	 (comunista)	 e	 à	 insatisfação	 popular,	 podem	
levar	‘’a	manifestações	de	massa	dificilmente	controláveis,	o	mais	tardar	na	primavera	





dividas	 em	 4	 zonas	 de	 influência,	 sendo	 uma	 delas	 sob	 o	 controle	 soviético,	 os	
governantes	pareciam	querer	se	afastar	cada	vez	mais	da	URSS,	que	na	altura	adotava	
uma	 postura	 mais	 flexível	 em	 suas	 agendas	 político-econômicas,	 ao	 passar	 pelas	
reformas	 sociais	 de	 Gorbatchov	 (Glasnost	 e	 Perestroika),	 era	 um	 sinal	 claro	 da	
intrangisência	e,	na	nossa	opinião,	da	total	falta	de	interesse	em	salvaguardar	o	direito	





através	 de	 palavras-chave	 com	 o	 termo	 ‘’Muro	 de	 Berlim’’,	 entretanto	 em	 algumas	




seja,	 elas	 se	 complementam	 pois	 tratam	 do	mesmo	 plano	 de	 fundo	 URSS	 e	 a	 crise	
migratória	em	Berlim	Oriental	e	na	RDA	como	um	todo,	‘’Enquanto	alemães-orientais	










uma	 população	 superior	 graças,	 em	 parte,	 às	 fugas	 anteriores	 ao	 Muro,	 ‘’As	
qualificações	dos	fugitivos	estão	atraindo	empregadores	de	toda	a	Alemanha	Ocidental	
para	os	 acampamentos	de	 refugiados’’,	 os	números	dispensam	 legenda,	 ‘’De	1948	a	
1961,	 quando	 o	 Muro	 foi	 construído,	 12	 milhões	 de	 alemães	 passaram	 para	 o	
Ocidente’’295.		A	URSS,	já	ciente	da	perda	gradativa	do	poder	perante	as	nações	que	a	
integravam,	começou	a	mostrar	seu	apoio	em	uma	tentativa,	talvez,	de	suavizar	uma	
ruptura,	 ‘’Em	 reunião	 com	dirigentes	da	 Estônia,	 Letônia	 e	 Lituânia,	 o	 presidente	da	
URSS,	Mikhail	Gorbatchov	prometeu	real	soberania	às	três	repúblicas	bálticas,	com	a	














































maioria	 dos	 imigrantes	 orientais	 queriam	 viver	 nas	 cidades	 grandes,	 símbolo	 do	
famigerado	 e	 tão	 sonhado	 capitalismo,	 ‘’Com	 8%	 de	 desemprego	 e	 uma	 carência	
enorme	 de	moradias,	 a	maior	 parte	 das	 cidades	 alemãs	 pouco	 podem	 oferecer	 aos	
fugitivos;	uma	cama	ao	lado	de	outras	ou	um	container,	uma	espécie	de	barraco’’301.	




















buscando	 independência	 social	 e	 também	 política	 através	 da	 tentativa	 de	 se	
desassociarem	do	Partido	Comunista	da	URSS	(PCUS),	os	cidadãos	da	Alemanha	Oriental	
queriam	fazer	o	mesmo,	mesmo	com	o	fato	do	pluripartidarismo	ser	proibido	no	país,	





‘’Reagindo	 às	 pressões	 internas,	 à	 fuga	 em	massa	 para	 o	 Ocidente	 e	 às	 críticas	 de	
Moscou,	[...]	Erich	Honecker	pediu	demissão	de	todos	os	seus	cargos’’306,	na	época	ele	
já	 estava	 doente	 (de	 câncer),	 vindo	 a	 falecer	 anos	 depois	 em	 1994.	 Egon	 Krenz,	 o	









Já	 muito	 tardiamente,	 os	 dirigentes	 da	 Alemanha	 Oriental	 buscaram	 ‘’afrouxar’’	 os	
cintos	que	toliam	a	população,	‘’[...]	chegaram	à	conclusão	de	que	é	melhor	abrir	um	

















tão	 extremo	 como	 esse,	 fugir	 do	 próprio	 país	 buscando	 uma	 vida	 melhor,	
principalmente	 se	 pensarmos	naqueles	 que	 foram	mortos	 ao	 tentar	 fugir	 e	 que	não	
terão	suas	vidas	de	volta.	Dentro	do	mesmo	espaço	da	notícia,	uma	nota	foi	colocada	




As	 mudanças	 continuavam,	 numa	 espécie	 de	 concretização	 e	 reordenamento	
geopolítico	que	estavam	‘’em	fogo	 lento’’	desde	os	mais	distantes	anos	ainda	após	a	
construção	do	muro	de	Berlim.	No	final	de	outubro,	precisamente	no	dia	29,	um	texto	
nos	 chama	 a	 atenção	 pelo	 teor	 histórico	 e	 pela	 emoção,	 que	 acabam	 por	 ter	 duas	
funcionalidades,	 a	 de	 informar,	mas	 também	 a	 de	 convencer	 quem	 ainda	 tinha	 um	
sonho	 socialista/comunista	 que	 não	 deu	 certo,	 ‘’A	 Hungria	 voltou	 à	 vida.	 Saiu	 da	
hibernação	em	que	estava	com	todo	o	mundo	soviético.	Deu	por	encerrada	a	‘’ditadura	
do	proletariado’’.	Democratizou-se,	abriu-se	ao	mundo’’310,	é	 interessante	observar	o	





pela	cabeça	de	alguns	 intelectuais	 (e	passou!)	a	 ideia	de	que	o	regime	 ideal	era	uma	



























abraço	 com	 o	 líder	 russo,	 ele	 reiterou,	 ‘’não	 foi	 um	 gesto	 simbólico’’,	 mas	 sim	 a	




disse	 que	 os	 alemães	 buscavam	 um	 ‘’socialismo	melhorado’’,	 o	 que	 claramente	 era	
impraticável,	já	que	o	povo	queria	era	esquecer	que	um	dia	houve	ali	qualquer	rastro	de	
socialismo.	Outro	momento	foi	sobre	a	situação	do	muro,	que	na	verdade	começaria	a	
ser	 derrubado	 uma	 semana	 após	 a	 publicação	 dessa	 reportagem,	 ‘’Finalmente,	
qualificou	de	‘’questão	ilusória’’	a	derrubada	do	Muro	de	Berlim,	frisando	que	se	trata	










inclusive	 com	 o	 apoio	 à	 volta	 de	 uma	 Alemanha	 unificada,	 algo	 que	 o	 líder	 da	 RDA	
negava	com	veemência.		
	
‘’Krenz	 também	 rejeitou	 a	 ideia	 de	 uma	 reunificação	 alemã,	 mas	 se	 manifestou	 favorável	 à	
existência	 de	 boas	 relações	 entre	 os	 dois	 Estados	 alemães,	 frisando,	 entretanto,	 que	 o	
capitalismo	e	socialismo	jamais	puderam	conviver	na	Alemanha’’317.	
	
O	 tempo	 verbal	 usado	 (passado)	 nos	 faz	 pensar	 na	 intenção	 de	 Egon	 Krenz,	 em	




Helmut	Kohl	 ‘’[...]	 anunciou	seu	otimismo	em	relação	a	uma	 reunificação,	em	breve,	
enfatizando	 que	 apenas	 na	 própria	 Europa	 o	 assunto	 poderá	 ser	 resolvido’’319.	 Os	





























depois	em	9	de	novembro,	 fatídico	dia	 (do	 início)	da	queda	do	Muro	de	Berlim.	 Isso	
mostra	 como	 a	 ideia	 de	 Krenz	 sobre	 as	 intenções	 dos	 cidadãos	 orientais	 estava	
completamente	 equivocada,	 se	 eles	 estivessem	mesmo	 satisfeitos	 com	 o	 páis	 e/ou	
estivessem	esperançosos	por	um	um	‘’novo	socialismo’’,	por	que	iriam	fugir?	ainda	que	
não	 tivessem	 garantias.	 No	 próximo	 dia	 9	 de	 novembro,	 o	 inevitável	 acabou	
acontecendo.	
‘’As	 autoridades	 da	 Alemanha	 Oriental,	 decidiram	 ontem	 abrir	 os	 postos	 fronteiriços	 com	 a	
Alemanha	Ocidental,	inclusive	em	Berlim,	para	que	os	alemães-orientais	que	queiram	deixar	seu	

































































cães	 ferozes	 para	 proteger	 os	 interesses	 da	 RDA,	 por	 isso	 a	 dificuldade	 em	acatar	 a	









seriam	 tratados	 pelos	 governantes,	 seja	 o	 acesso	 a	 bens	 de	 consumo	 considerados	
básicos	 na	 parte	 oestes,	 seja	 pela	 sonhada	 liberdade	 de	 ir	 e	 vir	 e	 é	 claro	 tudo	 isso	
somado	ao	desenvolvimento	que	estaria	mais	garantido	com	uma	futura	reunificação	e	
adoção	integral	do	capitalismo	dentro	do	território	alemão	unificado.	A	vontade	popular	








de	 alemães	 orientais	 e	 ocidentais,	 começaram	ontem	a	 derrubar	 o	Muro	de	Berlim,	
tornado	 inútil	 após	 o	 fim	 das	 restrições	 às	 viagens	 entre	 as	 duas	 Alemanhas’’328,	
















da	 decisão,	 temos	 a	 impressão	 de	 que	 todos	 os	 atores	 querem	 aplaudir	 os	 outros	
personagens,	dispensando	os	elogios	a	si	próprios.	Numa	mesma	página	de	jornal	vemos	
notícias	opostas	ou	pelo	menos	com	informações	que	nos	fazem	indagar	a	veracidade	




















não	 possuísse	 garantias	 formais	 de	 emprego,	 moradia	 e	 renda,	 continuavam	 a	







vinha	 do	 Leste	 recebia	 cem	 marcos,	 para	 fazer	 compras	 passando	 um	 dia	 como	
consumidor	 no	 estilo	 capitalista’’334.	 Um	 fato	 que	 chama	 a	 atenção	 é	 o	 fato	 de	 um	





dois	 mil	 alemães-orientais	 pretendiam	 ficar	 para	 sempre	 na	 Alemanha	 Ocidental.	 A	 grande	















bucólica	 e	 sem	 sobressaltos	 para	 o	 cidadão	 comum	 da	 RDA,	 desde	 que	 não	 assumisse	 uma	
atitude	de	contestação	aberta	ao	regime.	Os	orientais	se	encontraram	totalmente	despreparados	
para	 viver	 sob	 a	 cultura	 capitalista	 semi	 americanizada	 de	 individualismo,	 competição	 e	
materialismo	consumista	da	RFA,	além	da	criminalidade	e	das	drogas.	Outro	dado	interessante	é	















Naquele	 momento,	 ele	 parecia	 ter	 o	 apoio,	 ou	 talvez	 consentimento	 popular,	
justamente	pelo	medo	da	mudança	que	assombrava	muitos	cidadãos	da	RDA,	receosos	
de	 que	 a	 competitividade	 poderia	 ser	 um	 fator	 excludente	 e	 que	 dificultaria	 a	
manutenção	da	‘’vida	normal’’	já	que	eles	estavam	aquém	do	nível	encontrado	no	laso	
ocidental,	‘’[...]	os	cidadãos	da	Alemanha	Oriental	não	acreditam	que	o	momento	atual	
seja	 o	 mais	 adequado	 para	 a	 reunificação	 dos	 dois	 países	 e	 sua	 transformação	 em	


















Depois	 da	 queda	 do	muro,	 tudo	 começou	 a	 se	 encaixar,	 um	 exemplo	 é	 a	 perda	 de	












privada	dos	meios	de	produção,	 nem	para	 aceitar	 o	 fim	do	 controle	do	poder	pelos	











Para	 nós	 enquanto	 autores	 desta	 dissertação,	 a	 análise	 fica	 confusa	 em	 alguns	
momentos,	tendo	em	vista	as	notícias	envolvendo	opiniões	divergentes	e	oscilantes,	ou	
seja,	em	um	dia	vemos	o	apoio	à	reunificação,	em	outro	o	descarte	dessa	possibilidade	








e	 mais	 adiante	 o	 apoio	 com	 ressalvas.	 ‘’Pela	 primeira	 vez,	 um	 membro	 da	 equipe	
dirigente	da	União	Soviética-	o	Vice-chanceler	Viktor	Karpov-	admitiu	publicamente	a	










‘’A	 Geórgia,	 que	 já	 foi	 uma	 república	 independente,	 desafiou	 o	 Kremlin	 proclamando	
formalmente	seu	direito	de	se	separar	da	União	Soviética	[...]	o	Soviete	Supremo	(Parlamento)	




Não	podemos	deixar	de	 comentar	 sobre	o	 ‘’poder’’	 ou	a	 influência	que	os	meios	de	
comunicação	têm	na	sociedade,	or	jornais,	por	exemplo,	podem	divulgar	informações	
confidenciais,	 brutas	 (ou	 seja,	 que	 carecem	 de	 uma	melhor	 apuração)	 e	 outras	 que	





do	 partido,	 para	 que	 tal	 informação	 não	 venha	 enfraquecer	 e	 comprometer	 a	
credibilidade	partidária	perante	à	sociedade	e	mostrar	uma	debilidade,	que	pode	ser	
























Os	 Estados	 Unidos,	 por	 mais	 que	 manifestem	 apoio	 a	 determinados	 países,	 ou	
levantema	 bandeira	 em	 certas	 situações,	 sempre	 se	 preocuparam	 com	 sua	 própria	
nação	em	primeiro	 lugar,	 retrato	da	 ideologia	capitalista	que	reverbera	nas	atitudes,	
como	observamos	no	discurso	do	então	presidente	dos	EUA,	George	Bush,	ao	querer	
deixar	 a	 situação	 da	 unidade	 alemã	 em	 stand-by,	 talvez	 pelo	medo	 de	 que	 as	 duas	
Alemanhas	juntas,	tornassem	uma	nação	muito	poderosa	perante	às	outras	nações	da	
Europa	 e	 pudesse	 incomodar	 a	 hegemonia	 americana	 em	âmbito	mundial,	 ‘’Não	 sei	
quanto	 tempo	 levará	 a	 reunificação,	 mas	 não	 vamos	 acelerar	 este	 processo’’349.	 As	
outras	nações	aliadas,	que	fizeram	parte	da	divisão	do	território	alemão-oriental	depois	
de	 1945,	 também	 estavam	 ansiosas	 pelos	 desdobramentos,	 apoiando,	 o	 que	 eles	
chamavam	 de	 ‘’melhor	 para	 o	 povo	 alemão’’,	 sem	 esconder	 o	 incômodo	 de	 serem	





Berlim,	 os	 embaixadores	 das	 potências	 aliadas	 vencedoras	 da	 Segunda	 Guerra	 Mundial,	
ressaltaram	ontem	a	permanência	dos	tratados	que	concedem	aos	seus	governos	à	participação	
nos	assuntos	da	dividida	cidade,	[...]	eles	disseram	que	existe	entre	os	quatro	um	acordo	sobre	a	
importância	 da	 estabilidade	 entre	 as	 duas	 Alemanhas,	 e	 ressaltaram	 que	 os	 aliados	 podem	
contribuir	para	essa	estabilidade	a	partir	do	acodo	quadripartite	de	1972’’350.	
	























‘’Vítima	de	 um	ataque	 cardíaco,	 quinta-feira	 à	 noite,	 Sakharov	 se	 tornou	 nos	 últimos	meses,	
depois	de	sua	volta	à	política	e	sua	eleição	para	o	Parlamento,	um	dos	mais	ativos	partidários	de	
uma	mudança	radical	em	seu	país.	Ele	morreu	e	um	momento	em	que	se	preparava	para	formar	
um	 bloco	 de	 oposição	 às	 tendências	 conservadoras	 dentro	 do	 Parlamento	 soviético,	 que,	
denunciou,	estavam	atrasando	as	reformas	pretendias	pelo	presidente	Mikhail	Gorbatchov’’354.	
	
E	 apesar	 das	 definições	 sobre	 como	 ia	 ficar	 a	 reunificação,	 quem	 teria	 poder,	 como	
ficariam	os	cidadãos,	se	a	Alemanha	Oriental	iria	abandonar	o	Pacto	de	Varsóvia	e	se	
aliar	à	OTAN	e	todos	os	outros	desdobramentos	estarem	atrasados,	a	preocupação	em	
retomar	 a	 unidade	 de	 Berlim	 era	 grande	 é	 acelerada,	 numa	 tentativa	 de	 apagar	 os	


















a	 tranquilidade	 (ou	monotonia)	 de	 todos	 esses	 anos.	 ‘’Quem	morava	 em	um	desses	
subúrbios	perto	do	muro	receia	que	sua	calma	rua	transforme-se	em	trânsito	de	veículo,	
ônibus	e	caminhão	entre	as	partes	 leste	e	oeste’’356.	Era	o	capitalismo	começando	a	











problema	 da	 reunificação	 com	 exageros,	 ou	 demonizando	 ou	 enaltecendo,	 ambas	




dos	 interessados.	 ‘’Somos	 a	 favor	 da	 cooperação,	 mas	 contra	 a	 anexação	 e	 a	
dependência,	disse	o	Secretário	Geral	do	Partido	Comunista	da	RDA,	Gregor	Gysi’’358.	
Eram	fantasiosas	ou	até	exageradas	as	ideias	propagadas	nos	jornais	comunistas,	alguns	
declaravam	 ter	 medo	 de	 que	 as	 duas	 Alemanhas	 se	 tornassem	 um	 novo	 ‘’Império	
Alemão’’	 sendo	 uma	 ameaça	 para	 vários	 países	 da	 Europa.	 Certamente,	 as	 duas	
Alemanhas	formariam	um	país	com	muito	mais	força	através	da	junção	de	sua	mão	de	
obra,	 terras,	 tecnologia	 e	 do	 potencial	 que	 ambas	 isoladamente	 já	 detinham,	 mas	
imaginar	que	poderiam	se	tornar	um	Império	que	porventura	‘’aglutinaria’’	as	nações	






limítrofes,	 era	 algo	 fora	 do	 contexto	 daquele	 momento	 em	 que	 o	 mundo	 estava	
tendendo	à	liberdade	e	independência	de	todos,	não	o	contrário.	Exemplos	de	como	as	
nações	 estavam	 buscando	 caminhar	 com	 suas	 próprias	 pernas,	 podiam	 ser	 vistos	
quando	 as	 nações	 componentes	 da	 URSS	 estavam	 proclamando	 sua	 independência,	
depois	da	Geórgia,	foi	vez	da	Lituânia.		
‘’Os	 comunistas	 lituanos	 aprovaram	 ontem	 por	 esmagadora	 maioria	 três	 resoluções	
proclamando	a	separação	do	PC	da	Lituânia	do	PCUS,	apesar	da	oposição	do	presidente	da	URSS,	
Mikhail	Gorbatchov,	a	todos	os	planos	de	independência	dos	partidos	das	diversas	repúblicas,	






frear	 esses	 movimentos	 separatistas.	 ‘’O	 presidente	 da	 URSS,	 Mikhail	 Gorbatchov,	
convocou	 para	 hoje	 uma	 reunião	 de	 emergência	 do	 Comitê	 Central	 do	 PCUS,	 para	
discutir	a	decisão	adotada	pelos	comunistas	lituanos	de	se	separarem	de	Moscou’’360.	
Os	 membros	 do	 partido	 comunista	 lituano	 não	 se	 intimidaram,	 declarando	 que	
‘’consideram	 a	 criação	 do	 novo	 Partido	 de	 acordo	 com	os	 princípios	 da	 perestroika,	
fundamentando	 a	 decisão	 com	 base	 em	 argumentos	 levantados	 pelo	 próprio	
Gorbatchov,	 que	 se	 reuniu	 com	 a	 direção	 do	 PCUS	 novamente,	mas,	 talvez	 por	 não	












um	mês	 e	meio,	 numa	 prova	 do	 fim	 da	 Guerra	 Fria’’362.	 Explicitamente	 o	 jornalista	
                                                
359	Ibidem.	
360	O	Globo	23/12/1989,	p.24.	




influência	 na	 notícia,	 mostra	 a	 sua	 opinião,	 algo	 que,	 como	 já	 dissemos	 em	 outros	









‘’Uma	 semana	 depois	 da	 queda	 do	 ditador	 Nicolae	 Ceausescu,	 a	 Romênia	 deixou	 ontem,	























ano	de	1989	 fosse	 considerado	Schnee	 von	gestern366.	 Em	1990,	os	 ânimos	estavam	







menos	aflorados,	a	complexidade	dos	 fatos	com	mais	 indicativos	de	que	poderia	 ser	
resolvida,	colocando	cada	peça	em	seu	lugar,	mas	ainda	faltavam	definições	para	que	o	
conceito	de	‘’novo	mundo’’	empregado	por	muitos	autores,	pudesse	realmente	fazer	
sentido.	Os	 personagens	mais	 importantes	 dessa	 história,	 os	 que	 protagonizaram	as	
maiores	ameaças	entre	si	e	criaram	essa	sensação	de	uma	guerra	iminente	sem	o	uso	
de	armas,	a	Guerra	Fria,	estavam	se	aproximando	lentamente,	com	a	URSS	cedendo	aos	
desejos	 dos	 EUA,	 raramente	 o	 contrário.	 Havia	 uma	 dose	 substancial	 de	 esperança	









Pelo	 fato	dos	maiores	 rivais	estarem	se	aproximando,	outros	países	 também	vinham	
flexibilizando	suas	políticas	e	 seus	modos	de	organização	social,	 vendo	o	povo	como	
parte	 fundamental	 e	mais	 interessada	 em	 ter	 bem-estar	 para	 fazer	 com	 que	 o	 país	
avance,	outra	situação	era	ver	os	países	 fronteiriços	em	uma	boa	condição,	pois	 isso	
evitaria	que	abandonassem	seus	lares	em	busca	de	melhores	condições	nos	territórios	
vizinhos.	 Antes	 era	 diferente,	 cada	 um	 preocupava-se	 com	 os	 próprios	 interesses	 e	
condenava	qualquer	medida	que	pudesse	fortalecer	os	conflitos	internos,	um	exemplo	
































Apesar	 da	 situação	 estar	melhor	 encaminhada,	 ainda	 faltavam	detalhes	 para	 que	 as	
Alemanhas	voltassem	a	ser	uma	só,	como	mencionou	o	Secretário	de	Estado	americano	










O	 amor	 à	 pátria	 desapareceu,	 ‘’Simplesmente	 os	 soldados	 não	 se	 apresentam	 para	
prestar	de	serviço,	alguns	emigraram	para	o	Ocidente,	outros	arranjaram	emprego	em	
outro	lugar	do	país.	Muitos	deles	acham	que	as	Forças	Armadas	são	uma	coisa	inútil’’374.	




















os	 estrangeiros	 não	 tinham	 a	 autorização	 ou	 não	 se	 sentiam	 atraídos	 a	 visitar	 a	






























Se	 não	bastasse	 a	 preocupação	dos	 governantes	 com	a	 questão	militar,	 todos	 esses	
impasses	 geravam	 instabilidade,	 e	 isso	 era	 o	 combustível	 que	 grupos	 radicais	
precisavam	para	propagar	 ideais	 obsoletos	baseados	no	nazismo	e	no	 fascimo,	duas	




desses	 grupos,	 ‘’Na	 Alemanha	 Oriental	 existem	 hoje	 todos	 os	 elementos	 para	 o	
ressurgimento	 do	 fascismo	 [...]	 o	 aumento	 do	 desemprego	 e	 a	 incerteza	 quanto	 ao	
futuro-	explicou	Franz	Fiedler,	porta-voz	da	recém-criada	Liga	Antifascista’’378.		
	








dos	 presidentes	 ou	 pelos	 combatentes,	 como	 tinha	 acontecido	 recentemente	 na	











































econômica,	 monetária	 e	 social	 das	 duas	 Alemanhas,	 será	 eliminado	 o	 controle	 de	
pessoas	existentes	na	fronteira	desde	1946	entre	os	dois	Estados’’385.	Com	uma	moeda	
única	 e	 mais	 forte	 e	 com	 a	 possibilidade	 de	 um	 fluxo	 livre	 entre	 cidadãos,	 outros	
problemas	surgiam,	o	desemprego	e	a	crise	econômica,	afinal	eram	anos	de	atraso	que	






























‘’Mais	 de	 10	 coroas	 de	 flores	 foram	depositadas	 junto	 à	 cruz	 de	madeira	 envolta	 em	 arame	
farpado,	que	marca	o	local	o	o	berlinense-oriental	Peter	Fechter,	de	17	anos,	foi	morto	a	tiros	
























































para	 uma	 comunidade	 entre	 os	 dois	 países,	 assinado	 no	 dia	 28	 de	 novembro’’392.	 E	














A	 correspondente	Graça	Magalhães,	 que	 frequentemente	 apareceu	 como	 autora	 de	
muitas	 das	 notícias	 analisadas,	 usou	 em	 sua	 reportagem	o	 termo	 ‘’sepultamento	 da	





tinham	motivos	para	 ficar	 felizes,	 ‘’Cerca	de	220	mil	 funcionários	públicos	estão	sem	













do	 ano.	 A	 derrubada	 do	muro-	 em	 9	 de	 novembro	 do	 ano	 passado-	 e	 os	 primeiros	
tempos	da	reunificação	são	atrativos	que	têm	levado	milhares	de	turistas	de	todas	as	































que	 claramente	 aceitaram,	 afinal	 desde	 que	 o	 marco	 alemão	 foi	 introduzido	 como	
moeds	única,	as	crises	na	URSS	só	se	agravaram,	‘’A	parte	mais	interessante	do	acordo	
firmado	ontem	entre	Gorbatchov	e	Kohl	é	a	que	prevê	concessão	à	URSS	de	recursos	de	
12	 billhões	 de	marcos	 (8	 bilhões	 de	 dólares)	 até	 1994’’400.	 Além	da	União	 Soviética,	
outras	nações	membros	da	OTAN	ainda	chancelariam	o	fim	dos	conflitos,	‘’Os	líderes	de	
34	 países	 que	 se	 reúnem	 amanhã	 em	 Paris	 para	 nova	 sessão	 da	 Conferência	 Sobre	
Segurança	e	Cooperação	na	Europa	(CSCE)	vão	participar	de	um	encontro	histórico	que	
marcará	 o	 fim	 de	 quatro	 décadas	 de	 guerra	 fria’’401,	 a	 jornalista	 Mônica	 Yonakiew	
destaca	que	a	CSCE	‘’pode	ser	comparada	ao	Congresso	de	Viena	de	1815,	quando	após	
a	 queda	 de	 Napoleão,	 as	 lideranças	 europeias	 da	 época	 remodelaram	 o	 Velho	



























Enquanto	 os	 países	 do	 Conselho	 de	 Segurança	 da	 ONU407	 (com	 excessão	 da	 União	
Soviética),	 se	 reuniam	 para	 resolver	 as	 possíveis	 ameaças	 iraquianas	 no	 continente	
europeu,	a	URSS	estava	mais	preocupada	em	sanar	suas	próprias	crises	internas,	que	
estavam	cada	vez	mais	difíceis,	chegando	a	níveis	extremos,	 ‘’Uma	grave	escassez	de	






que	estavam	alarmantes.	 E	em	momentos	de	 crise	 como	esses,	nações	poderiam	se	
                                                
402	Ibidem.	
403	 Guerra	 que	 aconteceu	 entre	 02/08/1990	 e	 28/02/1991	 envolvendo	 o	 Iraque	 e	 forças	 da	 Coalizão	
internacional	 (EUA,	Reino	Unido,	França,	Arábia	Saudita	e	Kuwait),	 liderada	pelos	EUA.	O	Conselho	de	




405	 Presidente	 do	 Iraque	 de	 16/07/1979	 a	 09/04/2003,	 considerado	 uma	 das	 principais	 lideranças	


























No	 último	 dia	 de	 1990,	 o	 Jornal	 O	 Globo	 publicou	 uma	 ‘’retrospectiva’’	 resumida	
envolvendo	 esses	 acontecimentos	 da	 Guerra	 Fria,	 destacamos	 alguns	 trechos	 que	


























forma	muito	mais	 ampla	 e	 completa	 do	que	o	 Jornal	 do	 Commercio.	 Somando414	 as	
notícias	 obtidas	 através	 da	 palavra-chave	 ‘’Muro	 de	 Berlim’’e	 as	 notícias	 periféricas	
sobre	o	 tema,	O	Globo	 publicou	333	produtos	noticiosos	 com	162	 fotos	enquanto	o	
Jornal	do	Commercio	apresentou	apenas	20	com	6	fotos,	algo	que	ratifica	a	ideia	de	que	
um	 jornal	 de	 âmbito	 nacional	 investiu	 muito	 mais	 na	 cobertura	 do	 tema,	
proporcionando	 uma	 análise	 mais	 completa	 sobre	 o	 assunto,	 preocupando	 com	 a	
suíte415.	 Entretanto,	 ambos	 levaram	 ao	 leitor	 as	 informações	 necessárias	 para	 a	






analisar,	 um	 cenário	 mais	 global,	 representado	 pelo	 O	 Globo	 e	 sua	 estrutura	 que	
contempla	o	âmbito	nacional	e	um	com	escopo	mais	regional,	da	região	de	origem	do	
autor,	 representado	 pelo	 Jornal	 do	 Commercio.	 Entender	 o	 modo	 como	 se	














as	 notícias	 para	 o	 público	 tornando-as	mais	 próximas	da	 realidade	brasileira,	 ambos	
conseguiram	contextualizar	o	que	ocorria	na	Europa	e	os	possíveis	desdobramentos	no	
cenário	brasileiro.	Defendemos	a	hipótese	de	pesquisa,	de	que	os	jornais	mostraram	o	
fato	 com	 parcialidade,	 porém	 em	 alguns	 momentos,	 como	 nas	 crônicas,	 podemos	




palavras-chave	 ‘‘Muro	de	Berlim’’	 e/ou	 similares,	 sendo	desejável	 uma	 continuidade	





A	 análise	 dos	 temas	 propostos,	 corroborou	 não	 apenas	 para	 entender	 os	 assuntos	
investigados,	mas	também	foi	diferencial	na	percepção	da	História	Contemporânea	por	
parte	 do	 autor,	 que	 como	 jornalista,	 não	 tinha	bases	 acadêmicas	 prévias	 sobre	 este	
período	 da	 História	 no	 momento	 de	 início	 do	 curso	 e	 neste	 momento	 dispõe	 de	
subsídios	 mais	 substanciais	 para	 desenvolver	 as	 práticas	 jornalísticas	 de	 modo	









                                                
416	A	contagem	envolveu	várias	notícias	sobre	o	tema,	entretanto	a	análise	com	a	contextualização	dentro	
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